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PORTO 21 DE MARÇO 


A liberdade e a revolução 


Vivemos no systema representativo; ele- 
gemos deputados; a imprensa é livre; o di- 
reito da associação e da simples reunião po- 
pular ninguem ousa contestal-o; o debate das 

uestões economicas, administrativas e poli- 
ticas é liberrimo ; a nossa indole é pacifica ; 
os estrangeiros veneram. o nosso caracter emi- 
nentemente liberal; estamos na peninsula ibe- 
rica; mas dir-se-ja que somos visinhos da 
Suissa e da Belgica, taes são os nossos pro- 
gressos nesta parte da civilisação. 

Ha cincoenta annos Portugal era um paiz 
de servos e de senhores; a governação um 
monopolio; a dignidade de rei um despotis— 
mo; havia povo; havia clero; havia nobreza; 
o povo pertencia aos nobres ecclesiasticos e 


“seculares; os tributos eram pesadissimos; 0 | 


producto d'elles ia alimentar o ocio e a 0s- 
tentação vã; os melhoramentos publicos eram 
benignidade real. ) ke Ô 
Não ha confusão possivel entre dous es— 
tados sociaes tão diferentes; quando o direi- 
to individual não era reconhecido theorica, 
nem praticamente; quando a corôa significa- 
va o escarneo da liberdade em vez de a re- 
presentar nobremente, a voz: da-nação não 
podia ser escutada, porque nem sequer po- 
dia ser emittida. O homem de talento e es- 
tudo que houvesse descoberto meios de me- 
lhorar seu paiz, teria de respeitar convenien- 
cias ou de arriscar a sua vida; o jesuitismo 
e a inquisição viviam vida de soberanos no 
dominio da politica; só a vil lisonja podia as- 
pirar 'aos cargos elevados; a bondade dasleis 
era uma excepção; o respeito das virtudes 
sociaes um puro favor. 
— Em taes condições a revolução tornava-se 


necessidade fatal; quando os direitos não são 
reconhecidos nas leis, essas leis não podem 
impor deveres, porque não cumprem o seu; 
embalde o legislador procurará contrariar a 
natureza; ella, mais forte que as sophistica- 
ções dos maus ou dos ignorantes, guiará as 
sociedades, e produzirá o bem. 
“A revolução era nesses tenebrosos tem- 
pos um dos poucos meios de tornar lei uma 
ideia liberal; a principio havia o martyrio 
dos defensores d'ella; a authoridade consti- 
tuida ria dos innovadores e mandava-os ca- 
Jar temporariamente ou para sempre; mas a 
palavra tem um poder magico; em quanto as 


“cinzas dos martyres são levadas pelo vento 
ou enchem os cemiterios, as verdades que | 


elles disseram vão nityindo intelligencias; o 
cutello do algoz move-se para aparta rtar d'um 
corporuma cabeça; mas o coração e o enten- 


nento homicida. — 
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voz por entre a revolução, attra- 
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hindo todos os escravisados e tornando-se 
desta sorte dominadores, já que antes não que- 
riam reconhecel-os como requerentes. 


“Hoje, porém, a “paz é uma necessidade e| tra o consumo das vossas vidas. CE 
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5670 contos do «deficit»; o imposto de con- 
sumo é de 1748 contos, ainda sem deduzir 
mos as despezas FR a este tributo pa- 
go pôr um anno pia eria a quatrocentos 
e tantos réis por individuo o projecto dá ao 
governo authorisação para receber o impos- 
to por avenças; de certo que no regulamento, 
a exemplo do que foi decretado na Fran- 
ça, será permittido fazer avenças nÃosó com 
o contribuinte em particular ;mas:tambem com 
as camaras municipaes; pois bem; cada mu- 
nicipio delibere-se a propôr ao governo o 
pagamento de “uma: quantia equivalente á 
que lhe póde tocar pelo imposto do con- 
sumo, se o uso de todos os meios constitu— 
cionaes, o impulso da consciencia, os dicta- 
mes da intelligencia, e o conhecimento da 
agitação que vai no paiz não deliberarem o 
poder legislativo a regeitar as propostas go-— 
vernamentaes. 

Emquanto for tempo de instruir as di- 
versas partes que compoem esse poder, tra- 
balhemos incessantemente para cumprirmos 
o nosso dever. Sejamos prudentes como a 
serpente, e bons como a pomba: é este 'o san- 
to conselho de Christo; a prudencia nos leva- 
rá a esperar o resultado dos nossos trabalhos ; 
a- bondade nos dirá que não é com impreca- 
ções contra os homens, porém com'o respei- 
to 'aos principios, e a perseverança no traba- 
lho e na virtude, que as nações se engrande- 
cem. A revolução por causa do imposto do 
consumo não seria sómente exaggerar o mal, 
porém ainda provar que desconfiamos da nos- 
sa força, e pensamos que não Sômos capazes 
de destruir em breve à obra da imquidade. 

Unamo-nos para discutir os interesses na- 
cionaes. Aos combates estereis dos chefes da 
pontica substituamos o debate placido. El- 
es que tractem de exaltar as suas virtudes. 
Nós tractemos de cuidar dos nossos interes 
ses com lealdade e justiça. 

Tenhamos fé nos. esforços proprios, e, 
prestando homenagem ás instituições liberaes, 
vinculemos a ideia nobre da união patrvoti- 
tica 4 regeneração dos nossos costumes po- 
liticos:; demos grande lição de conhecermos 
o que vale e póde a liberdade, usando della 
com sabedoria e prudencia. Pensemos muito, 
ainda que declamemos pouco. Sejamos bons 
herdeiros dos que nos ganharam a carta con- 
stitucional, e com ella a liberdade de impren- 
sa, do trabalho, e da associação. Eles nos 
tornarão desnecessarias às revoluções ; vene- 
remos a sua memoria, e comprehendamos bem. 
OS nossos interesses. o 
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QUINTA FEIRA 21 DE MARÇO DE 1863 


cem, é para augmentarem mais a força dos grandes, 
são demasiado grandes. 


que já 

, Basa politica sofreu uma alteração no 
principio d'este seculo. Napoleão Ientrou na 
politica das grandes agglomerações; disse aos 
outros: Tomem para si, que eu tomarei para 
mim;—mas tomou mais do que deixou tomar 
aos outros, e o resultado foi uma grande rea- 
eção contra elle, que lhe fez perder tudo o que 
tomára emquanto que os outros não perdiam 
nada. 

Mas o equilibrio não se tornou impossivel 
nemficou destruido. Que ambições sc mani- 
festavam mais perigosas? À da Russia no 
Oriente e a da Prussia na Allemanha. À' da 
Russia podiam resistir a Inglaterra c a Aus- 
tria, e se não tivessem forças, ajudal-as-ia a 
França. A”da Prussia podia resistir a Austria 
alliada com a Confederação germanica, e no 
caso de necessidade, cumpria à França auxi- 
liar a Austria, 

Tendo a guerra da Crimêa restabelecido 
o equilibrio, pergunta o orador porque razão 
não se persistiu n'essa situação. Veio a poli- 
tica nova, a politica das nacionalidades e das 
grandes agglomerações, o enthusiasmo pela 
independencia da Polonia e pela unidade da 
Italia; quiz-se fazer do livramento da Polonia 
e da unidade italiana as bases da. politica ex- 
terna da França. Da theoria das grandes ag- 
glomerações passou-se à pratica até se fazer a 
unidade datalia e a da Allemanha quasi com- 
pleta. N 

“A respeito do principio das nacionalida- 
des, vejamos, com o orador, o quevai pela 
Europa... Z 


Achaes na Europa verdadeiramente a applica- 
ção do principio do assentimento dos povos? 

“Na Italia, quando se reunem os dous terços do 
exercito italiano para soffrear o reino de Napoles, 
quando se metralha Palermo,póde-se dizer quese vai 
apoiado no assentimento dos povos? | 
“Na Allemanha, quando se deitam algemas à des- 
venturada Saxonia (porque pôr uma guarnição prus- 
siana em Kissingen e em Dresde éalgemal-a), quan- 
do se cobre de tropaso Hanover e ita ajunta à for- 
talesa de Minden ; nos ducados do Elba, quando se 
tracta de dominar as eleições, e, apesar d'isso, vão 
ao parlamento deputados dinamarquezes ou partida- 
rios da casa de Augustehburgo, é o principio do con- 
sentimento dos povos que triumpha? | TUE 

Não. Essas theorias são d'aquellas que deixam 
de ser pueris para serem machiavelicas, e das quaes 
se servem governos ambiciosos sem crerem n'ellas. 

À rio agora, uma palavra sobre a theoria em si. 
Se essa t ; | 
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heoria das nacionalidades sigmfica alguma 
cousa seria; significa isto; todos os Estados, ou qua- 
si todos, devem ser compostos de povos de uma só 
raça, que tenham a mesma origem e fallem a mesma 
lingua. Mas com essa condição nenhum Estado terá 
o direito de existir. e 
“O orador recúa milannos na historia dos 
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preciso que vos se- 
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rá estará com ella 
ao povo suisso É composto de tres raças 
distinctas : allemães, italianos e francezes. 
Ha-de ser destruido por uma theoria ? Não. 
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Annuncios e correspondencias, cada linha . +. . ... o 
Repetições * . " ” Ed its - . . “ * . “ “ N : 66 
Annuncios de sahida de navio, cada um .. - 120 » 5 


Os snrs. assignantes gosam 25 p. c. de benefício, 
bem como as publicações litterarias | 


da outro, muito grande — é o da questão do| consideração com quetemsidoacolhidas outras;| * Obras da nova alandega.—An- 
Oriente. D'esse lado, o perigo é a Russia. Ora, |mas esta abstenção não a considerem como|te-hontem de tarde o snr. Santos Monteiro, 
ha um laço natural entre a questão da Alle-|annuencia ás medidas apresentadas, antes pe- inspector das alfandegas, visitou as obras do 
manha e a do Oriente; esse laço é a umidade lo contrário devem prestar mais attenção ás |edificio destinado para a nova casa fiscal do 
de interesses entre a Prussia e a Russia, e a manifestações represadas. Se o governo qui-| Porto, tomando conhecimento do estado dos 
unidade de interesses é mais grave do que|zer ver se possue nos actuaes deputados ajtrabalhos com escrupulosa attenção. 
um tratado de alliança, porque é a verdadei- | genuina representação nacional, aconselha-| - Dizem-nos que no corpo central Vaquel- 
ra alliança, mol-o à que dissolva esta camara e consulte |le edificio se projecta uma modificação que 
A vista d'este duplo perigo, o orador, que|agora a vontade dos povos em uma nova |foi julgada necessaria. Consiste a projecta- 


tos em propriedades sitas no bairro de Alfama, de 
Lisboa. ainda ala. 


da armada. ti 


proveitos rar E ao ma; 
descendenciá em explicar o proveitoso dame- 


dida. 


que procurava justificar tão auspicioso pre- 


não crê em allianças com a Italia, com a Aus-| eleição, e estes então lhe mostrarão se appro- 
tria ou com a Hespanha, diz: 


da modificação em abrir umas portas para 


vam o que estão praticando seus chamados| dar communicação de-umas repartições para 


No dia em que a França disser que quer de-| representantes, Seria uma deliberação digna |outras. 


fender todos os interesses - ameaçados sem prejuizo 
de nenhum d'elles, e isso de modo que não possa ha- d p 
ver neuhuma duvida, n'esse dia a Inglaterra unir- to-da nação. 

se-ha comnosco na presença dos perigos do Oriente. Continúa a estada n'esta villa da força 
E essa alliança, eu, partidario da aliança ingleza, | militar, sem ninguem saber ainda para o que 


nunca à julguei mais necessaria do que hoje. veio q - meça a 

dd ” “ “ . s sr a a H + 

No dia em que forem unidas à Inglaterra ec a p 8 NÃO. PRE pa SO implantação 
do novo systema de cousas. 


França, sabeis o que acontecerá? Uma elientela mui- À e 
to de bem e tambem poderosa, a dos Estados peque- Ha dias que tem chovido muito, e conti- 


nos, virá reunir-se de redor de vós, e tereis, alem da nua ainda, elevando-se o rio Douro a 8 me- 
França e da Inglaterra, a Suissa, a Belgica, a Hol-|, os acima do leito regular. 


landa, a Dinamarca, a Suecia e Portugal, nações Se | : 
entre as quaes se teem já manifestado inquietações Se houver alguma cousa de extraordina- 


de elogio, e dequem quer governar a conten- 


de que, ha algumas semanas, era ecco o discurso de rio, noticiaremos. 
um ministro portuguez. 

Ahi está em summa o discurso do snr. 

Thiers. O telegrapho já fallou da resposta da- NOTICIARIO 

da pelo snr. Rouher. A'cerca do discurso d'es- sr 

te ministro diremos ámanhã alguma cousa, Junta geral! do districto.—Ses- 

sem prejuizo dos curiosos de noticias, porque, | sjo de 19 de marco—15.º dia de sessão or- 

pelo menos hoje, não se annuhncia nada que | dinaria. 

mereça menção especial. Presente numero legal de procuradores. 

Depois de lida e approvada a acta da ses- 

|são anterior, o snr. secretario Nunes de Mat- 
tos leu o alvará com data: de 19 do corrente 

| enviado pelo snr. governador civil, que pro- 
iynépre do Pordo Ed do Diario |roga por 15 dias uteis consecutivos a sessão 

O Li a o aan bit CPE IUDEA geral, A TUNA ficou inteirada. 
VIRAINRIO, DPS MEGOCIO cia o tg Leu mais a cópia de um officio do admi- 

Licenças à funceionariompWtliciacs. nistrador de Felgueiras que informa sobre a 

Rar MINISTERIO DA RABANDA conveniencia da creação de uma feira men- 

" Ammuncio para a arrematação de fóros impos-| 3] naquella villa. A junta resolveu que fos- 

se mandado á commissão de administração 
publica. 's 

O snr. procurador Silva Peixoto declarou 
que rasões fortes e motivos imprevistos ti- 
nham sido a causa das suas ultimas faltas, 
que a junta julgou assim justificadas. 

O mesmo snr. procurador leu e mandou 
para à meza duas propostas: 1.º para que 
sejam destinados 4:0003000 réis a fim de 
melhorar o edificio do hospício dos expostos 
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MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E ULTRAMAR 
Portarias relativas a isenções do recrutamento 
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primeira das quaes propõe que tantoas mães 
como as amas de expostos sejam obrigadas 
no primeiro domingo de cada 
segunda quinzena aos seus parochos e rege- 


gunda, para que os pagamentos ás mesmas 
sejam feitos na presença dos administrado- 
res e cirurgiões dos hospicios; na falta des- 
tes dos das camaras, e na falta de ambos 
na de outros quaesquer, para o mesmo fim 
de examinarem o tratamento e estado das 
creanças, que já deve vir mencionado nas 


- 


- 


missão de EXpostos, COTIC 
contabilidade; e a 2.º só à de expostos. 
“Lamentamos que“nos considerandos com| O snr. procurador Pinto de Vasconcellos 
renovou a iniciativa das suas propostas do 
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de Penafiel; 2.º dividida em duas partes, na| 


o: ane 


Ninguem quer isso. Mas a Austria? | 
— Ab! a Austria está condemnada, e entretanto 
não é ella tanto para ter-se em pouco, porque repre- 


e. 


sente, fosse tio censurado pelos ouvintes e 
até pelos seus amigos! E” porque taes medi- 
das teem areprovação geral. . ; 


. 4 +,3 .. . “ * 
“commercio, fomentam a immoralidade, e dei- 


* autonomia nacional ou individual; mas quan- 


um dever; necessidade, porque as perturba-| Xiii 
ções della são perturbações do trabalho util; RE TESE ER Va 
a nós todos prestar! revista da politica externa 
E DE MST RH 49 Era | Ads, mi 

Não daremos o discurso do gnr, Thiers 
sobre a Italia e a Allemanha. Não tomaria 


o 
o 


var 'que sabemos usar della, FE 
De que se tracta? De não acceitar 0 im- 

posto de consumo ; de economisar, de refor- 

mai 98 serviços publicos ; de extinguir o «de-| q, que-mui dificilmente podemos -dispor, e, 

ficit» ; e, finalmente, de fazer convergir as| q, mais, são uma parte muito consideravel 

forças da nação para o bem, evitando quaes-! qse discurso largos desenvolvimentos his- 

quer desperdícios, que não sejam aqueles 2 oicos que podem interessar n quem igno- 


que é obrigada toda à produCçA Cana! melho-) ar a historia moderna, mas xa não estão 
res que sejam os Instrumentos de Que NS» na essencia da questão debatida. Em sun- 


ma, o snr. Thiers gosta da guerra e admira 

as manifestações da força. 3! nos discursos 

o que é nos livros. O orador é o historiador. 
“Não deixaremos, 


ra o conseguimento de tantos fins uti- 
lissimos requer o mais cuidadoso trabalho na 
paz. As revoluções defi ham as fabricas, as- 
solam as povoações, devastam os campos, at- 


tribulam e enlutam as familias, paralysam o rém, de lançar uma 


vista, ainda que rapida, sobre este novo do- 
cumento do talento do antigo ministro de 
Luiz Filippe. Erro od 

“Começa o snr. Thiers por declarar que é 
grave a situação da Europa, é em particular 
a da França, como demonstram o projecto 
de lei de reorganisação do exereito francez, 
e os armamentos a que procedem não só os 


xam vestígios de sangue, em lugar de ras- rg 

tros luminosos. e 
Estes os effeitos de revoltas quando a im- 

prensa é livre, o parlamento vem da nação, 


e nenhum campo é vedado aos talentos e ás 
virtudes que desejarem enriquecer e glorifi- 


dt apoio A O a emo dos pequenos Estados, 'a Suissa, à Hollanda, à 
para rebater a teimosia e a immoralidade dos 'pajoica, a Dinamarca, a Suecia, mas tam- 


despotas, é um symptoma de fraqueza quan- 
do a liberdade reina; pois se estando livres 
não sabemos governar-nos, para que recorrer 
ao ferro, senão para maior aviltamento da 
nossa intelligencia? , 

No dominio da liberdade ha remedio so- 
bejo para os males da governação. Se a maio- 
ria do paiz está decidida a ser bom elemen- 
to do governo, se, revoltando-se pacificamen- 
te contra seus proprios erros, se deliberar a 
ter na devida conta o direito do voto e da tuação, e acha que estão em ser hoje consi- 


discussão, nada impedirá séria e inveneivel-| qorado como ridiculo o argumento do equi- 
mente que, ar finanças eo e AE a que àS brio europeu, e em ge ter abraçado a theo- 
economias se realisem, que .o paz alcance Pro-' ria das nacionalidades, da qual se passou á 
gressos tão baratos quanto for possivel; que, | theoria das grandes agglomerações que sup- 
finalmente, á corrupção das facções a põe a suppresso dos Estados pequenos. Re- 
da g governo virtuoso, energico, e intelli- montando ao fim do seculo XV, quando co- 
A asist Peep e AE a . |meça a politica da Europa, vê desde então 

Continue a agitação pacitica, não Para IF! as nações vigiando umas ás outras para que 
dar ao campo da revolta, mas sim ã0 “do bem | onhuma possa ameaçar à segurança com- 
estar. As revoltas são impostos muito Caro; | mum, e dessa vigilancia sahiu a ideia de 


valeriam a pena do sangue derramado, e dos equilibrio europeu, isto é, segundo o orador, 
interesses perdidos, se se tractasse da nossa | 7 mondencia das nações. 

pi a habilmente a historia, o ora- 
apresenta a monarchia universal como a 
peior de todas as formas do despotismo, e 
assignala as glorias da França nos tres ultimos 
seculos sem occultar os seus revezes, para 
chegar á conclusão que a França foi vencida 
quando ameaçou os interesses das nações, e 
victoriosa quando os defendeu. Diz que & 
regra mais importante da politica franceza 


bem os grandes, a Austria que carece muito 
de repouso, a Jtalia que não precisa menos 
de socego do que a Áustria, a Hespanha que 
está bem garantida pelos Pyreneus, a Ingla- 
terra que é muito bem defendida pela sua 
osição insular, a Russia que já estava po- 
derosamente armada desde a negociação da 
Polonia, e a Prussia que faz o que todo o 
mundo sabe. . 
Trata de averiguar as causas d'esta si- 


do os nbssos direitos são reconhecidos, quan-| q... 
do nos é dado legalmente fazer as leis, ou 
emendal-as, que nos póde importar a vota 

de um dia, ou mesmo o imposto de um an- 
no? Em tres legislaturas tem estado, os 
actuaes procuradores do povo, porque já em 
1865 funccionaram; em breve teremos de 
eleger outros ;*discutamos o que nos convem, 


e escolhamos homens que attendam mnossas|s” 4 de apoiar sempre os pequenos Estados, 


justas Sonyenidias: à olitica não só do interesse francez, mas po- 
Uma revolta que durasse um unico mez, | ja da humanidade. 


e se estendesse a todo O paiz, gastar-nos-ia]  Prestam um grande serviço os Estados peque- 
e impedir-nos-a “de ganhar mais do que 08!nos — é o de exldttrom: porque quando desapparo- 


menos de oito columnas d'esta, folha, espaço |. 


Não achamos muito prudente mostrar re- 
gosijo perante o publico, com o que este con- 
sidera calamidade. A 

Oxalá que as queixas geraes dirigidas 
contra ministros e deputados não sejam an- 
nuncios de grandes tempestades, porque isto 
seria o peior detodos os males. 

“Deus salve o paizjá que quem podia fe- 
licital-o lhe responde com a indiferença. 

Todos que podem perder com um estado 
anormal deploram taes acontecimentos, por- 
que não é possivel prever-se as consequen- 
cias que d'ahi podem resultar. | | 

"São dignos dos maiores elogios os pru- 
dentes conselhos que constantemente são dis- 
tribuidos pelos cidadãos d'alguma influencia, 
fazendo conceber esperanças de que ainda 
serão attendidos os interesses geraes. 

Bom será que taes vozes sejam sempre 
ouvidas com benevolencia, e que as não fa- 
o chaos, e para à França é o terceiro lugar. | ça emudecer a continuação das inconvenien- 

Depois censura o auxilio prestado pela [cias praticadas. A lembrança de epochas que 
França á Italia e o mal feito 4 Austria. Não |já livão põe em sobresalto tudo e todos os que 
se pacificou a Europa ajudando a Italia, nem |ambicionam a paz. 
se ganhou nada enfraquecendo a Austria. À 


senta a defeza dg Europa contra as invasões do 
Oriente pelas partes dos seus povos allemães que 
estanceiam ao oriente do imperio. Esses povos teem 
salvado a Fropã e a civilisação; mas que importa? 
E' preciso dissolver a Austria. E para quê? Para 
se darem á Prussia mais 13 ou 14 milhões de alle- 
mães. E os slavos, a quem serão dados? A' Porta de 
certo não. Será à Russia? 
“Entretanto, farei notar que dando à grande Al- 
lemanha os allemães da Austria, tambem se lhe da- 
rão alguns milhões de slavos. Pela sua parte Rus- 
sia tomando slavos, tomará tambem allemães. E" o 
que aconteceu nos ducados: não se queria que esti- 
vessem allemães debaixo do jugo dos dinamarque- 
zes, e hoje estão 300:000 dinamarquezes debaixo do 
jugo dos allemães. Aqui está o que é a theoria: des- 
ocar e reunir. “o 

Adoptado o principio das nacionalidades 
e das grandes agglomerações, o orador vê a 
França com 40 milhões de almas, a Allema- 
nha com 60 milhões e a Russia com 100 ou 
120, e exclama : Quereis que defina este es- 
tado em poucas palavras? Para a Europa é 


Tornamos a dizer: Deus illumine o go- 
alliança da Austria era necessaria á França | verno e governados para que affastem de nós 
no Oriente e mesmo na Allemanha: a Italia |taes calamidades, que só servem para aggra- 
deu um golpe funesto na politica franceza al-| var mais a nossa situação. 
liando-se com a Prussia. Não havia motivo) ' Aconselharemos sempre aos povos socego 
nenhum para opprimir a Austria, e a Prussia e ordem, mas tambem rogaremos ao governo 
não queria tanto a unidade como se está di-|e deputados que tenham consideração pela opi- 
zendo todos os dias, porque os partidos de-|nião publica. Tudo se póde conciliar quando 
mocrata e liberal o que queriam era uma li-|haja boa vontade e todos cumpram seus de- 
berdade pacifica, segura ce pouco cara, c os| veres, sem attenção para os caprichos; esque- 
Estados pequenos da Allemanha sabem hoje | cendo mesmo quaesquer offensas recebidas, 
muito bem que vão pagar tres vezes mais do | sacrificando tudo ao bem geral da patria. 
que sob o governo dos seus principes o im- O povo não quer fugir ao pagamento do 
posto do sangue e o de dinheiro. necessario para equilibrar a receita com a 
Outro erro da França. Era do interesse| despeza do estado; já porque queremos a 
da Europa que a Dinamarca conservasse 0s| continuação dos melhoramentos publicos, Já 
ducados, que se conservasse forte com tres| porque é preciso fazer desapparecer o «de- 
milhões de subditos, para continuar a ser alfiéit» dos orçamentos—terrivel cancro com 
guarda fiel das chaves do Sund. Se não exis- que não podem viver nações nem particula- 
tisse a França, a Prussia não aftrontaria mal-| res—; mas cumpre primeiro mostrar que se 
querenças da Russia, da Inglaterra e da Sue- | fizeram todas as economias; que se acabou 
cia. Mas a França não teve coragem para não | com o superfluo ce luxo, por não se compade- 
admittir na Allemanha o que admittira na Ita-| cerem com a falta de meios; cumpre aperfei- 
lia, e a Dinamarca foi sacrificada e os duca-| çoar a arrecadação das contribuições existen- 
dos são da Prussia. Da unidade italiana nas-|tes, fazendo distribuição egual sem compa- 
ceu a unidade allemi, e quem fez a unidade| drio, o que não acontece por desleixo ou pro- 
italiana foi a França. posito; e, depois vamos procurar o saldo que 
Mas onde está a gravidade da situação ? | faltar no que possa obter-se, sem crear novas 
Está em já dispor a Prussia de 30 a 31 mi-|legiões de empregados, pondo de parte o sys- 
lhões de habitantes da Confederação do Nor-| tema do imposto de consumo, que não póde 
te, em possuir o magnifico littoral do Baltico, | existir pelo que tem de vexatorio, imposto 
de Breme, de Hamburgo, de Lubeck, em ter | que só pode ser fertil em conflictos constan- 
do lado do continente uma fronteira respei-| tes no fiscalisação e arrecadação. 
tavel — o Rheno e o Meno, e na juncção dos 
guncia, e, demais, em estar em vesperas de | lembrado na representação da illustre Asso- 
uma alliança militar com a 
Sul, pondo assim 40 milhões de allemães so-|se vontade de acertar. 
bre a fronteira da França. 


Em quanto isto se estudasse e podesse le- 
dous rios a primeira praça da Europa — Mo-| var-se à realisação, era acceitavel o alvitre 


Confederação do |ciação Commercial d'essa cidade, se houves- 


Podemos asseverar que se não vão mais 
“Aki está um grande perigo: mas ha ain-| petições dos povos, é por terem visto a des- 


annó passado para que se faça sentir ao go- 
verno a necessidade de pôr quanto antes em 
construcção a estrada de Casaes Novos pelo 
Marco de Canavezes e Baião; e o caminho de 
ferro do Porto à Regoa. Foram mandadas á 
commissão de divisão territorial. 

O snr. procurador Constantino, por par- 
te da commissão dos expostos declarou que 
a mesma tem adiantados os seus trabalhos, 
esperando que na sessio immediata poderá 
apresentar o seu parecer. 

- O smr. procurador Silva Peixoto reque- 
reu e a junta decidiu, que a discussão do pa- 
recer sobre o orçamento se seguisse inmmedia- 
tamente à da do parecer de expostos. 

O snr. procurador Nunes de Mattos re- 
quereu que do regimento d'esta junta geral 
fosse eliminado o capitulo 8.º, acabando-assim 
comtodas as commissões n'elle referidas : fi- 
cou sobre a meza para ser discutido na pro- 
xima sessão. | 
A junta occupou-se da nomeação do the- 
soureiro geral do districto, que recahiu na 
pessoa do snr. Luiz Fructuoso Ayres de Gou- 
veia Ozorio. vê 

+ O snr. presidente declarou que não po- 
dendo desde hoje em diante ser apresentada 
mais proposta alguma, e não havendo mais 
procuradores que tivessem pedido a palavra, 
para esse fim, convidava por isso as referi- 
das, comissões a darem os seus pareceres 
sobre todas as propostas que lhes estão afte- 
ctas, e dividida assim a junta nestes traba- 
lhos, levantou a sessão. 

Sessão commemorativa. —Os il- 
lustres facultativos directores do Consultorio 
Homeopathico Portuense, desejando prestar 
uma homenagem de reconhecimento à memo- 
ria do fallecido snr. conde de Ferreira, como 
protector e presidente do referido consultorio, 
resolveram commemorar o dia 24 do corren- 
te, anniversario do seu falecimento, cele- 
brando uma sessão publica em honra d'aquel- 
le benemerito titular. 

A sessão teri lugar no lyceu nacional, 
por isso que tendo o finado favorecido a ins- 
trucção nas suas ultimas disposições, o digno 
reitor interino e conselho escholar de aquel- 
Je estabelecimento se prestam a coadjuvar os 
membros directores do consultorio homezopa- 
thico no seu tributo de gratidão. 

Apparecimento de cadaveres. 
— OQ recente apparecimento de dous cadave- 
res na costa de Mathosinhos faz rasoavel- 
mente suppor que o temporal não passou sem 
causar perda de vidas, pois não existem da- 
dos para attribuir a algum crime a origem 
d'este acontecimento. 

Um dos cadaveres appareceu no dia 15 
na praia da Boa Nova e o outro no dia 16 
na praia do Castello. O primeiro trazia ves- 
tida calça de cazimira azulada e nos pés uns 
sapatos ainda em bom uso. No braço esquer- 
do tinha as iniciaes M. J. P., um coração e 
outras figuras, marcadas a ponta de agulha, 
O segundo vestia umas calças de panno já 
uzadas, 


No dia 15 do proximo mez vae princi- 
plar-se a asphaltar o pavimento do primeiro 
andar. 

Consta-nos que egualmente principiará 
muito breve a construcção da metade da rua 
parallela ao edificio que ainda falta cons- 
truir. | 

A parte d'este denominada armazens da 
esquerda deve ficar prompta por todo o mez 
de agosto, a fim de serem para alli mudadas 
as repartições da alfandega. 

Actualmente andam-se pintando a cobertu- 
ra e as columnas, que já estão collocadas. 

Desabamento. —Os cefleitos do tem- 
poral vão-se fazendo sentir, ainda que feliz- 
mente nem o numero nem a importancia dos 
estragos são consideraveis. 

Ante-hontem, das 8 para as 9 horas da 
noute, desabou o muro do quintal da casa 
onde mora o snr. Antonio Joaquim dos San- 
tos, capitão da galera «Maria»; na rua da: 
Restauração, defronte dos moinhos a vapor. 
Felizmente deu-se este acontecimento em oc- 
casião em que por alli não transitava nin- 
guem. 

A casa tambem sofreu alguns estragos. 

Rio Douro. —O rio desde ante-hon- 
tem de manhã até de tarde não apresentou 
alteração notavel, porém na maré da noute 
penetrou pelos aqueductos em Miragaya, im- 
pedindo a passagem de algumas casas junto 
aos armazens da Companhia dos Vinhos. Na 
preamar da madrugada de hontem, como ti- 
vesse engrossado mais, inundou parte d'aquel- 
le bairro até proximo da intendencia da ma- 
rinha e entrou no Postigo dos Banhos, não se 

odendo atravessar a rua senão em barco. Do 
lado de Villa Nova subiu na maior parte aci- 
ma do caes. sa 

A velocidade da corrente hontem era, co 
mo a da vespera, de 7 milhas por hora apro- 
ximadamente. 

Informam-nos que o rio na maior altura 
que, tem attingido não subiu ainda mais do. 
que um metro acima das marés vivas. 

Licença. —Ioi prorogada por seis me- 
zes, a contar de 18 do corrente, a licença 
anteriormente concedida ao. escrivão do juizo . 
de direito da 3.º vara da comarca do Porto, 
o snr. Joaquim José da Silva Guimarães, 
para estar ausente do respectivo officio, 

Fuga de presos.—No'dia 14 do cor- 
rente fugiram da cadeia'de Villa Real, como 


“ 
prima néeia car 


-- o - A É SE “Or 
 Caquela 
diversos presos implicados em crimes de bas- 
tante vulto, Os nomes d'estes presos, segun- 
do nos consta, são os seguintes: Firmino Jo-. 
sé Queijó de Carvalho, Antonio Manoel Cle- 
mente de Carvalho, Francisco Deveza Peres, 
José Gonçalves e João Eglesia. 

Este ultimo parece que já tem tido con- : 
tas com a policia do Porto. 

Será conveniente que as authoridades to- 
mem as medidas de precaução necessarias 
ae conseguir que estas ovelhas tresmã- 
iadas voltem ao redil a que pertencem. 

A mulher. — Fallando, por derivação 
de outros assumptos, da missão que verda- 
deiramente cabe 4 mulher e -do modo mais 
sensato como ella poderá realisal-a, tornan- 
do-se digna companheira do homem e efficaz . 
cooperadora da obra da civilisação, o il- 
lustrado correspondente do «Jornal do Com- 
mercio» n'esta cidade dirige ao bello se- 
xo, na sua ultima carta, a seguinte apostro- 
phe que pedimos venia para transcrever, 

Do meio da agitação politica sahem vozgs femi- 
ninas pugnando pelos direitos eleitoraes do bello 
sexo; as senhoras pretendem assignar as represen- 
tações contra es impostos; daqui a pouco não só 
quererão votar como qualquer cidadão, mas tambem 
ser eleitas procuradoras do povo. Como os addia- 
mentos andam muito em moda, seria conveniente ad- 
diar-se para a bella idade do dominio do sexo bello 
a resolução do problema financeiro. 

Formosas senhoras, que vos atarefaes agora na 
defeza do vosso direito philosophico; gentis habitan- 
tes do reino portuguez, cuja elleza vale mais do 
que o relatorio do sur. Fontes; peregrinos talentos 

o sexo feminino que pretendeis entrar m'este lama- 
cento campo da politica; nobres donas e donzellas ! 
Deixai em paz as finanças publicas, não por igno- 
rardes o que é um orçamento, mas por que já ten- 
des muito que fazer em finanças particulares; refor- 
mai o ministerio do figurino; levai a economia ao 
funccionalismo da moda ; examinai o -thesouro dos 
chefes de familia; e se não quereis concorrer cem 
vossas joias em favor do estado, como fizeram vos- 
sas predecessoras no tempo de um valoroso velho, 
concorrei com a extincção do culto que prestaes à 
phantasia, ao inutil, e até ás vezes ao que é feio, 
mas que pretendeis justificgr com vossa belleza, Se 
em vosso formoso peito cabe e mora tão alto valor, 
ficai certas de que apoz essa reforma não vos será 
difficil entrardes no parlamento, e fazer leis. O fu- 
turo politico d'esta terra será vosso. “Tudo depende 
do figurino, minhas senhoras; tudo depende de cui- 
dardes mais do interioy-do que do exterior; é um sim- 
ples defeito de esculptura que vos traz alheias a es- 
tas lides politicas. Emendai-vos e os homens serão 
até vossos servos; as tribunas vos darão corõas pre- 
ciosas em vez de «catalans» levianas; vossos discur- 
sos deixarão vestígios luminosos, em vez das caudas 
de vossos vestidos arrastarem lama, sem ao menos 
terem o cargo de varredores do municipio ! 


Furacão. — N'uma correspondencia 
dirigida de Villa Nova de Famalicão ao «Bra- 
carense», leem-se os seguintes pormenores 
d'um grande furacão que rebentou sobre al- 
gumas freguezias d'aquelle concelho na ma- 
nhã de 8 do corrente: 


Tinham soado 7 horas. Um immenso negrume 
tinha toldado todo o lado occidental do nasso hori- 
sonte. Então começa um espectaculo medonho. Os 
moradores de alguns lugares de Mouquin, de S. 
Thyago da Cruz, de S. Cosme e de outras freguezias, 
assustam-se, horrorisam-se, ficam fára de si, e não 
sabem que fazer. Um longinquo e temeroso ruido, 
como o echo de centenares de peças, começa de ou- 
vir-se surdamente. As casas tremem, as telhas voam, 
a lenha e palha são levadas pelo ar, como leves fo- 
lhas na estação do outono! As vidraças, umas são 
quolizaçãe; outras são forçadas inteiras para dentro. 
das salas c quartos!... As oliveiras, pinheiros, 


dedo AMI A Jures- dg 
a, publicada hontem, | 


carvalhos e mais arvores corpulentas e gigantese 


são arrancadas pela raiz umas, e outras quel bradas Ss! 


pelo meio! 

Um violentissimo furacão tinha operado ) ode 
estas desordens, e trazido o terror ao 
vos. Dizem alguns que a tormenta foi p edi Tt de 
um tremor de terra. Duraria 10 minutos. 

Na quinta de Tharrio foram lançados por terra 
dous grandes e velhos cedros. Um rapaz foi levado 
no meio do turbilhão na distancia de doze metros, 
de encontro a um portão! Uma oliveira magestosa, 
depois de arrancada, andou suspensa no ar por al- 
guns segundos! A palha de oito medas de milho 
grosso foi levada, como pennas, e não se sabe d'ella! 

Em uma casa'entron o vento pela porta da co- 
sinha com tal violencia, que atiron com a chaminé a 
terra ! Em outra, depois de ter atirado com uma vi | 
draça inteira ao meio da sala, introduziu-se n'um 
quarto, onde havia um alçapão que dava para o for- 
ro, e levantando a porta, achou escapulatorio levan- 
do o telhado diante de si! 

Foram muitas as tristes aventuras d'este gen 

Consta que na Veiga de Penso e Taipas, cau- 
sira grande susto e prejuizos. ' 

porquinho) 
to em sitios, proximos d'aquelles, de que fallamos; 
apenas foi um vento forte ordinario.. 

As casas ficaram destelhadas na sua maior 
parte. 


freamento atmospherico. 
tufão oceupava uma pequena área, 
O povo julgava ge o dia tremendo. 
Meeting em Santarem. — A'cerca 


do «meotingo « que houve em: Santarem no dia |” 


17 do corrente, escreve o correspondente d'a- 
quella villa ao «Jornal do EREIABIeIDA o se- 
guinte: | 


Era hoje o dia & 
ta villa. O focãl escolhido era a praça. À authorida- 
de coneedeu a requerida licença; mas choveu toda a 
noute e com grande ventania, e assim se apresentou 


hoje o dia; e por isso a commissão resolveu que a| 


reunião se fizesse na antiga egreja-do Salvador. 

Reuniram-se umas seiscentas pessoas, não obs- 
tante o mau tempo e a grande cheia que inunda os 
campos. 


Collocaram-se mesas, e logo que chegowacom-|. 


missão se principiou a assigndr as representações 


dos po-| pri 


aro para o «meeting» n'es- | 


a 
E: Y 

eceu- hontem a 

Tourio,mâi dos|> 

Mourão, pro- 

ou Ivesarias 


| ENE o 
farios ; : E d , ) int LF; 
to Porto, com succursal ch Lib ba 

Os responsos por alma dafimáda senhora 
tem de E Pe hoje às Ave-Marias na 
igreja da real Collegiada de Cedofeita. 

Leilão de duplicados da Biblio- 
theca,= Continuou hontem o leilão de du- 
plicados da Bibliotheca Publica d'estacidade. 

Arrematáram-se 135 piso que pra 
Ziram 1085000 réis. 

“ Ascobras que obtiveram: maior pr eço fo- 
pr * «Litimpicarúm rerum»; de Bona; «Obras 
de Santo Agostinho», edição de Basilêa; «Di- 
reito ecclesiastico», de Schmalzgrueber; «Com- 
mentarios a 8. Thomaz de Aquino», de Silva; 
cw «Arte minimarda maxima sciencia da mu- 
sica», de Nunes da Silva. | 

O leilão continha hoje. 

Passageiros do Brazil. O vapor 
paquete francez «Guienne», que no domingo 
ultimo entrou noPejo procedente dos portos 


[do Brazil, conduziu além dos passageiros cu- 


Jos nomes jd publicamos mais os seguintes ; 
Da Bahia: Antonio Francisco Bollo, sun espo- 
sa 6 1 netto, H. Rumpf e sua esposa, Manoel Gomes 
Fernandes, Wraneisco de Vargas Avila. 
De Pernambuco : Miguel" Pereira Leal, Fran- 
cisco da Rocha, Guilherme da Rocha. 


EXPEDIENTE 


Cartas dirigidas à administração d'este 
jornal, recebidas em 20 do corrente 
N'este dia não se receben carta alguma. 


contra a suppressão do districto e contra os impos- 


tos. 
Assignaram mais de 800 pessoas, ca aBsiguAta: 
ra continua. 


A tropa teve ordem de prevenção; mas o snr.|. 


governador militar, confiando, como devia, na sen- 
satez d'este povo, deixou sahir os soldados dos quar- 
teis; mas sem se afastarem para longe. 

Houve o maior socego. E* geral o go con- 


tra o governo. . pod 


Quvi a mais de uma pessoa, que s se espera que 
venha na folha official a votação do projecto dos im- 


postos, porque ha terição de affixar nas esquinas os | 


nomes dos que votaram pela proposta do governa, 
para que sejam bem conhecidos -do povo. 

O marquez': do Hallay-Coet- 
quem. —No dia 13 do corrente verificaram- 
se em Pariz as exequias do marquez do Hal- 
lay-Coetquen. Este personagem, que motreu 
de uma apoplexia- fulminante; oceupava em 
Pariz uma posição tão importante que a sua 
morte é uma perda quasi irreparavel, 

O marquez era como o supremo arbitro 
em todas as questões de honra. Suscitava-se 
uma questão, os adversarios ou os padrinhos 


- Jam consultar o marquez, e nunca, durante 


vinte annos que exerceu “esta magistratura 
delicada e util, ninguem 'duvidou da rectidão 
das suas decisões e da imparcialidade “dos 
seus juizos. À sua intervenção leal e benevo- 
la evitou pois muitas scenas/de sangue, sen- 
do não só um freio para certas susceptibili- 
dades exageradas, mas tambem uma especie 


“de tribunal que julgava todos o; ASUS 


relativos 4 honra. 


Cadeia om asylo —Já alto ea pri-|, 
meira vez que fallamos' do bom marquez de n "aquela villa ou 


Townshend; já dissemos em outra oceasiio 
quanto cra infatigavel o seu zelo'pelos pobres 
de Londres. O marquez Townshend parece 
que quer ser o successor de S. Vicente de|s 
Paulo. Fez-se pai dos orphãos. 

Quem passear alguns instantes em frente 
da porta de um dos nunérosos tribiinhes 6 
policia de Londres, não tardará a ver chegar 
0 bom do ea, cercado de Yadioa, eten- 
do a | 
nú, repusmantemento imundo, a o chom 
e pernca como um endemoninhado. Alia 


São pobres sem “domicilio “ou mendigos ge, 


que importunam os passageiros ; o marquez 
manda encarecrar ums e metter outi Os! em mia 
«workhouse». 

Quando está na rua nhó pensa o em 
uma cousa: agarrar alguns pobres o deitar a 
correr com elles para à v estação de policia mais: 
proxima. Depois sahe, põe-se de novo ii cata 
de pobres e assim anda desde eli manhã a 
à nonte. 

Nunca lhe falta que fazer, - A colheita é 
abundante, e quando ú nouto se retivy para 
casa, fatigadissimo, não tem w satisfação de 


dizer com os seus botões os 
— Esta noute nenhum pobre de' Londres 
dormirá na rua! too ee pafo nb 


Gordura republicana: pote 
tura degencra a nossa raça? Em 1789, em 
9 de agósto, onze mnericanos distinctos Té: 
braram-se de se pesarem em May de o o 
obtiveram cs seguintes algarismos: o 

Ww ashington | pesou 209 libras, O Birtéta] 
Lincoln 224 o general Knox. 180,0 general 
Huntington 132, o general» Greaton, 166,0 
coronel Swift 219, o coronel Miguel Jackson 
256, o coronel Hensique Jackson, 238, o te- 
nente coronel Cobb 136 e o tenente coronel 
Humfreys 221. do udp iam 

O peso medio cra de 21 libras. 

Se se julgassem as pessoas pela sua mas- 
sa, é provavel que nenhum paiz europeu po- 
desse admittir comparação com estes gordos 
defensores da republica americana. 


Varias noticias. — Segundo diz o 
«Conimbricense», resolveu-se no p ultimo claus- 
tro pleno da Universidade que dora ávante 
sejam feitas em portuguez, e publicadas pela 
imprensa, as orações de sapientia, dos douto- 
ramentos e quaesquer outras que tenham de 
recitar-se na sala grande dos actos. 

— O preço dos salarios nos trabalhos ru- 
raes do districto de Coimbra, foi no mez de 
fevereiro ultimo, termo medio, 190 réis por 
dia. O preço dos salarios nos trabalhos me- 
chanicos regulou, termo medio, por 305 réis. 

— Vai estabelecer- -Se um grande acam- 
pamento n'um dos melhores “arrabaldes de 
Pariz para alojar o verdadeiro exercito de 
orpheonistas que vão chegar áquella capital 
por causa da exposição. 

— À opera «Fausto», de Good, já con- 


ta 250 representações no theatro Iytico de ja (antes que os sets conegos entrem no “eg. [riodo do 1906: 19:728 galões, tinto, o' Sroso19). 


Pariz. MEO IEA 

— Acaba de morrer em Londres o com- 
positor de musica mais antigo da Gran-Bre- 
tanha, sir Georges Smart. Em casa d'esté 
compositor morreu Weber. 

— () governo chines mostra-se disposto 
a cumprir leahnerite os seus compromissos in- 
ternacionaes. oram demittidos muitos altos 
funccionarios aceusados de sentimentos hostis 
aos missionarios europeus. Os bens das mis- 
sões de Nankin, que haviam sido sequestra- 
dos, acabam de ser restituidos aos chefes das 
diversas missões. 

— No proximo outomno terá a America 
uma nova linha de communicação telegraphi- 
ca com o antigo mundo por meió de um ca- 
bo que atravessa o estreito de Behring. 


ria rigos, dos. quaes aos seis chamam 
costumam levar as capas de asperges e sce- | 
Jhamam a esta commu- 


geo e E 


|parocho, 


— ANTIGUIDADES | 
PORTUGAL EM 1700 
válta ao Guimarãos 


is ig e 


(Contimado do n.º 48) 


o 
2 14* 


Das egrejas que apresentam os priores da col- 
 egiada de Guimarães e das que apresen- 


tam as suas -dignidades e de suas vren-| 
das. 


4 
M$ 1 “iva L PIPA TIE q 


us 


Costumava antigamente o cabido desta 


ne acompanhar com cruz levantada os de-| 


untos' seus freguezes,. , etodos os mais que fal- 


rem n'isto muito trabalho e pouca authorida- 
de, instituiran uma commmidade 


Titu 


ptros nas rocissões, 


nidade a Coraria, e elegem entre si um, à 
que chamam! Prioste, a quem obedecem, os 
quaes debaixo de sua cruz com sobrepelizes jouPormeios- fe ntoton-conarsc 
vão, acompanhar. os defuntos, fasenilo o offi=|| 
cio de parochos, como os conegos costumam 
fazer, pura o que | lhes Jargaram todos os be- 
neces que tinham por costume levar pelos taes 
acompanhamentos, e lhes. encarregaram todosf 


os legados de missas e officios, que, o, mesmo 
cabido era obrigado a satisfazer, e os mais 
que dê novo sé fizessem. 
“Nenhuma irmandade ou cbniiadáo póde, 
arrabalde , levantar cruz se- 
não esta communidade, assim para, enterro 
como para outra qualquer funeção; nem à ir- 
mandade da Misericordia póde sahir com a 
sun tumba a enterrar algum defunto, ainda 
que seja irmão seu, sem ser aco 
esta. communidade, como párocho de toda à 
villa, excepto nos pobres do hospital, a quem 
acompanha o capellio-mór d': 
debaixo de sua bar ei La 


; com N 


IES ==20 


je taz dentro dos muros da vila, 
a as GOU XCls, porque 
ca q esmola a arbi indo ip 
Sendo” “caso quie no tala cam 
tra irtiiandad o, de'que o « 
“|mão, leva esta cor id, 150 


sendo. de pis le 


Di O succedendo morrer po reta que 


não seja freguez das. cinco fregmezias do dis: 
tricto esta “villa (conro são as duas collegia- | 
das, S. Miguel do Castello, S. Paio, 8. “So 
bastião) e se vit sepultar seu corpo a algum | 
mosteiro ou capella situados no A icto” de| 
algumas destas freguezias nomeadas, não ] 


dem entrar no-districto de qualquer Pe e 


debaixo só da cruz da” paróchia de'que era 
freguez, stri qué venha acompanhado da com-|; 
munidade' da coraria. Bcomo em al gttmas fre- 
guezias do termo de Guimarães entra o sem 
districto nos' arrabaldes della, aonde tem fre- 
suezes, como são Santa Marinha da Costa, S. 
Estevão, SM id de Creixomil'e 8. Pedro 
de Aztrey; « pundo d'elles morre algum, vão 
OS seus pro hos buscar seus corpos e oste-| 
vam debaixo de ma cruz a enterrar 4 Usui pa- 
rochia, e sendo enso. que algum d'elles deixe 
por obrigação a seus Nofdeiros, que le 'sepul- 
tem sent corpo em alguma egreja on mosteiro 
da villa, westes tormos o acompanha + a cora-|' 
ria, € debaixo de sua cruz lhe assiste'o seu 

sem à cruz da parochia, de que era 
fréguez; mas'os oflicios'e mais usos e'tostri- 
mes lhe faz 0 parocho da sua egreja. 


Em nenhum convento, parochia ou capel-| 


lay situados no distrieto das cinco fregúezias 


[da villa, se podem fazer offícios de defuntos 


sem assistencia da coraria, e lhe pagam con- 


forme “a disposição dos officios; porque tem| 


dos de nove lições cantados de canto de or- 
gão 28000 réis, c dos de cantochão: 13000 
réis, c sendo de um noctumo GOO réis; e sue- 
cedendo que em alguns dos ditos mosteiros, 
egrejas om capellas se faça por devoção qual- 
quer procissão de festejo ou funeral, como cos- 
tuma fazer todos os annos a irmandade da 
Santa Misericordia em dia de Todos os San- 


tos, não póde qualquer d'ellas ser acompa-|' 


nhada de alguma comunidade, confraria óu 
irmandade sem que a estas assista à corria, 
indo as taes procissões debaixo de sua cruz. 
1º esta commnidade muito rica pelos lega- 
dos que lhe deixaram; e os Priostes della tem 
obrigação de ir todas as manhas ea ella de 
S, Pedro, «que está no claustro dº eia egre- 


ro), à repartir por todos os práres a missa ne 

cada um d'ellésha-de dizer nº aquela fitinhi. 
(Continia) 

(Padre Carvelho— «Corographia Portugteza».) 


TRIBUMAES 
Supremo, Tribunal de Jistiça 


Autos pr opostos pra, a sessão de 22 de março. 
1 


“JU LGAMENTO ORDINÁRIO 


N.º 6:447 7 — Relator o exe conselheiro conde | t 
do Fornos— Autos crimes da relação do Porto, re- 


corrente o M. A recorrido Manoel Joaquim da. 


Vedoin sai ui 
CONFERENCIA | 


N.º 8:094-— Relator o exe,mo conselheiro Cabral 


“TSarniento. . 


4a Móca b. 


eciam nas suas freguezias annexas; eporte-|. 


e 46 cle- 
los, que | 


mpanhado, por 


aquell santa casa 1866;—comtudo o merendo continta geralme nte em 
] apathia € 08 com tadores limit: am-se ds: compras dass 


eo — 


DL Jum 0) notável frequencia, 


gallões, tinto, e 941: 580 branco; em 1865, 


PR iveis da, elação ão do Porto, recorre ) dito de li os fra ncezes en a 1604 
Tarinvá 1 ii es 16 i Pereira, xecorrid -| gnllõesyt a tc 1 
masia Ge | tg: est CO; em 

03 É o exc.”e conselher gallões, Sy tinto, É 21958: OR e [oi 

— Autó celn Não do Porto, recortêr 3 

E, ut o ia inho Camacho Rebello. “. a 


BRAZIL 


N. ll: 892- Relator o exe.=º conselheiro Cabral 
— Autos civeis de aggravo de instrumento da rela- 
ção do Porto, aggravante José Alves Lopes, aggra- 
vado Joaquim de Souza. 
N.º 6:7508-Relator o da à RConaA Deiro pages 
de Sá— Autos 


RDNS ci po it ral Sra para Hp 


Relação do Porto 


Sessão de 20 de março escassez de dinheiro que vai havendo, e da grande 

APPELLAÇÕES CIVBIS!) 100 0 CU jexisténcia: As trarishcções em assuéar não foram me- 

Guimarães. José Guedes de Castro e Carva-|nos importantes, ficando pouco por vender, tendo os 

lho—e. o bacharel Custodio Leite Pereira de Abreu) preços-alguma- melhora, continún- ser procurado a 

e Souza—juiz Baptista, escrivão Sarmento. pRuRe apr € couros cujos AE + mantém fr. 
* Porto. ' A Misericordia do Porto—e. Maria Mi- | mes. a 


quelina Pimenta da Gama — juiz: Preitas, “pg É O mercado de vinhos cujo deposit de pipas não 
é pequenoe a sahida” para constmo é muita” lênta 


« Luiz Ferreira André e mulher—e, Jo- sendo um pouco dificil. apesar d'isso-os possuido-=| | 
sé Francisco, Freire e outros —juiz Cary alhaes, es-| res procuram sustentar os preços'de nossas cotações. 
crivão Coutinho. 3: | Poucas são as transãeções que em nossa p praça, 

«Vizeu. José Caetano e ESSE Luiz Anto-|sC fazem em acções de companhias ou apolices d 
uio dos Santos e mulher—juiz Moura, escrivão, Al-| governo,não se tendo, ao menos que conste, effectundo 
buquerque. alguma na presento quinzena, 

Fate. Francisco Rodrigues e mulher—c. Jose- No principio da quinzena o cambio sobre Lon- 
fá Domingues de Audr ado juiz Machado, por im- dreg mostrára. tendencias de baixar para menos do 
pedimento Oliveira, escrivão Cabral. 24 d. o que não foi effectuado, talvez, pela falta de 

DERA St: Da cities E (ái meio circulante que logo se manifestou, e tambem 
Sa tda Bates “Pas. | POr se apresentarem mo mercado de algodão muitos 
Murça. A F. Ni—e: Antonio ' da Barros" Pei- | tomadores, os quaes na esperança de tirar um me- 
xoto—juiz Lima, escrivão Coutinho. | lhor resultado na remessa d'esse genero o preferiam 
AGGRAVOS no cambio por baixo algarismo, pelo que tem subido 
Barcellos. . João Antonio de Magalhães Varella | estes ultimos dias at6 ao algarismo de 24 1/,-d. 
[o Sanlos— e. oM. P Juiz Moura, escrivão Albu-| “Tem havido procura e não pequena de meio cir- 
querque. . culante, felizmente as taxas até a presente para as 
E a elgue: TAS, Fo) M. P.=C “O quiz de direito—| poucas tr ansacções não tem augmentado. 
fia Machado, por impedimento Freitas, escrivão Ca- Generos ngcionaes 
ral. — AGUARDENTE—'Tem os preços continuado 4 x 
subir pois as vendas se tem effectuado de 683000 à 
103000 réis a pipa, pedindo os possuidores mais di- 
nheiro. 


— Importantes -tem-sido -as transacções-que-se-fi= 


Ditos entire rdeids Ted dto da elo 


dão existia, e tendo entrado um avultado numero de 


Viz 


e e a 


JULGAMENTO DE CAUSAS, ASSIGNADAS 
| PARA O DIA 27 DE MARÇO 


APPELLAÇÃO CRIME 
OM. P.—e. José Rodrigues; o|do interior ao mercado 18:364 ballas. No 
- | da quinzena os preços foram abertos a 

* | 143600, em seguida ou'fósse que crescessem as'en- 
tradas ou pela + esenssez do meio circulante, o merça- 
do heim, am emnerocimento; e os PAR Pasta 

e até 143000 a arroba sendo poucas-as vendas a este 

Antonio, Caetano da Costa e reço, mas estes ultimos dias tem reanimado e com 
ranquéza se tem vendido de 143200 a 145600 a ar- 


Villa Real. a to 


| 
AGGRAVOS 

“Viana. João Gomes de Araujo—e. Ahna Mar- 

garida e o M. P. 


| Ponte do Lima. 
mulher—e. D. Josefa Emilia de S4 Sotto-Maior. 


Ç. > 
PAR SIDO ns e toba; do fino em térra, valendo 25000 menós;0 de 2 
“sor 
Braga. Candido Augusto Oliveira. Pimentel | a expor ta çã d foi de'15 5: TOS ballas, 


«Porto». 


CFAL 


| Do de Maceió numero superior a 3: 1000 ballas 
== | Se tem vendido aos preços de 153000 a 143600 o de 
1.º sorte, 145000 a 133600 0 de; 2.4 sorte e 108500 a 


doa or osto abordo 
E. MA iba cerca de 9:900 ballas forana.| e 


o Antonio Rodrigues de Carvalho, o 


des Da mao <A» ta a 


| PARTE € 


eis saci ui EgisinT + b agora ne dis no principio da quinzena a 165200 e. 1681. 
sv edAMandega « do ego E oo a E EUBAS posto a Bonde os possttidores estão firmes 
Rendimento da Alfandega do PO n'este ultimo preço. 
de 1 a 19 de marçõio.......... 83:0815860 fe No das mais provincias, não” se fzcramy vendas 
dem no dia 20... . MW. .....0.....  3:9808130 [esta quinzenh. ÇA cy 
Opa 29% vdletrio e ————— — SSUCAR — Regulares foram as pp 
sd a opens + sig +8TOMBIIO | efectuadas, tendo os preços do Boo de 4800 
a errenÊ. do rel 6re e fl (il seen em se fizeram vendas dos brancos de 2.º sorte de 


a 43500, a 3.20 


e boa de 4 
— | gular de 85800 ARO gre 


mn: ERR are RETO CxPpRtaçÃos somenos de 33200 a 3 
be to pallanço « QD va mito cursa o bom de 25550 a 38700. dito re 
RIO DE JANIRO--Na oi qade Adamastor; Pin 23400, dito bruto americino a 25 
ões com-pa-| nal cotamos nominal a '28200 a arroba, coriforme a 
dade gos do casco, não havendo desta ultima quali- 
ade quasi nenhum pára vender. 


ular de do ug dói 


itos, 2 barris e 2 caixões com carne de porco. 
VR a António Caetano 


ua 27 ht 


>> —— 2 -— 
Generos destliduaiiai pela mesa 
— da estiva 


e 


[+ * EXERCE contiia om pp 0 Hera a na 
te artigo, se tem gli las pao ARRAES ar- 
roba ár i A A RR did 


o aa 


de algo-| transa o] E a E 
: CAMBIOS- Sobre le ão et arado os E 


ballas, continúa a ser importante o deposito d'este garismos de 24 a a 1 d. por-18000-90 d/v, preva- 
genero;-cujos- preços tiveram que declinar em face | Tecendo a-co 


das noticias ultimamente chegadas da Europa, da | tais'a'maioria 
lb. 90:000 até da jo cleo as + 


baitristo do masa 


ALGODÃO —Do dia 8 a 26 do cor rente, vieram |. 


“1255 réis, 


e o Ra Ca-|. 


Exportaram- se! 61:555 suecos ext: 100" barri- ha 


”. 


Veste gencro está muitdy 
O chegou o «Vigilante 
320 pipas, barris 
dg Elmo, os quaes 


elo : preço de 1603 réis 


pipa. 


ú Ácções, cambios e descontos Ê 
ACÇ ÕES — Durante 


de ti d UIçd. - pela» qual foram fei=| 


ara mala 


«Guienne». Sobre Pariz se” tem» ciado cerca o 


400:000 francos variando os algarismos de 395 aj 
398-réis, o franco-90-d , 


o .u——— 


Cerc a de 100:000 M. B tem-se, effectuado ao 
tis o M, B. 90d df. da aQÍii0O O 
Sobra; Portugak ag: cotações variam: do 118:a 


E <Tm 


já esta: : 


Cotamos o de Lido tinto de 1803 a 1853000 350 2000 réis; se 
réis e o da Figueira de 2008 a 2208000 réis a pipa,|e ficam em ger 1 1 pipas, 47 meias, 781 barris e 


Pernambuco 28 de: fevereiro de 1909) tendo os brancos as mesmas cotações. 


pn a Et 


cções, as li. o Tdém no dia 19. 


existe tencia venderam-se 15 barris de 5º e 20 
P 2.96 18000 réis; 85 barris de 10º de 3808 a 
DUO réis; 40 barris de 5º a 3808000 réis; 35"di- 
jo ro y/ 4008000 réis; 230 caixas a 108000 
jjás “pipas, inferior qualidade a 1205000 
RO barris a 2908000 réis; 64 barris de 8º a 
iram para o Rio 25 barris de 5º 


2:373 caixas. 


o — 


- (Ext. do «Commereial»). , 


Rato Ei Lisboa 19 de março 


ETR = 
ee de maços, 


283:4598837 8837 


comesara cines 


Inscri E | 
todo of (No pago aÃ 19 OTHO 7 


fim do 2.º semestre de 


120 60 d/v e 125 p. ce, sta... 
DES CONTO STA pt Eis  resente d e falta de c 1866 A Eoaster vers rs g EIA GERA 4 
méio circulante que Tela ée sensgeado, o quê muito tem| Aurora os de 5 MS q B a o 
concorrido “parque o cambio não: tenha. baixado e) Titulos de A DANE “963000 “a 4984000 


tambem os preços de algodão não possam subir as 
poucas, teanneçÕes se tem. feito n razão de 10 a 12 


p: c. ao ano, 
“ee do «Jornal dó Retifor ns 


mto Géandro, 2 7ás janeiro as sor 


NETROSPEGTO COMMERCIAL ' 


As transatções da praça pouco' se aibbeniti 
ram no decurso dó mez; na primeira quinzenaquasi 
nada se fez, ema, segunda houve: uma pequena re 
eção que quiz animar o mercado, porém foi transi- 
toria, cahindo-se logo no marasmo em É se: estava | 
anteriormente. 'Todávia temos Esaentso que no meg] 


“jentrante o movimento cominexcial' será muito: nais 


vantajoso nos | importadores e armazeneiros., 

- À importação foi de pouca, consideração, e; os 
supprimentos que tivemos dos generos de “consulho, 
apenas serviram para prehencher gs depositos de 
varios artigos que escacenvam. 

A praça no geral não, está. bem. sortida, e dos! 
generos que temos, as existencias não são avulta- 
das; podem estas satisfazer os primeiros pedidos que 
se recebam, porém'a agglomerarem-se os do interior 


o deposito que ha:dos principaes artigos não são ea quis 


ficientes, porque o commercio de segundas mãos-es- 
tá com seus armazens despidos por terem restringido 
muito suas compr as. 


As transacções em couros seccos montam a 20] Pórto...... 
235 


mil; os de 20021 libras pagaram-se a 230 até 
réis e os pesados de 26 libras para, cima de 250 B 
istas cotações tem por emquanto alguma 
firmeza. = 
CAMBIOS-—Fizeram-se diversas operações:nos 
bancos, sobre Londres de 24 1/2 À 25 ds: “de 
[da mera a 838; Hamburgo 731 a 747, segundo a especie || 
a 
"Na prá, 
riz 985 a 387; Rio de Janeiro £e 5 p. c. deseonto 90]. 
ds. Bahia e Pernambrteo:4 e 5 p: e. 90 ds. 


“MOVIMENTO DO MERCADO 


| “AZEITE DE PORTUGAL —Entraram 66 bar 

risyvindos na NovaMarisnna de Lisboa, 40 dos quaes 
0is| se. venderam 20 a 3703 a-pipa, co restante armaze- 
200 | nou- se; e ficam em — CRP 2õ, barris vindos no 


Bos TA sd to | erro: £ 
Da e istencia veuderam-sé 
ara , ficando em s arris de 


vorita, SANTOS se e 80 do Fé 
al para: dispor 165] agro 
rosto 


pura wa 


Patr LF » 


ancoretas que PE em des À SRistancia 
venderam-se 200 ancor élhs d à PATORIt S réis, e 
800 E Ourense'a 15200; ficarido em ip vi as en- 


4) 03 Hs raro ER PT iundis 


tradas; 720 ancoretas. 


b 390; 
Peão VS aa Fa 


5-0 -Agnez, d trouxe 9 
Eneá pelo, e da ER o 


= 


paca Dltramáris NEGO 8 aq 688000, 


Mem o 1 e A 
»> - Commere orto Err » 
| Mercantil Portuense o wr 380 3000 , 
, “Um are Oi 1235000: a. 1248000 
o AMiançaeso...00o 728000) a 183000! 


| om TRISTE ria E Tr ra de ti a 703000, 


anihia eral de E 1 A E a 
pr 185000 a 188500 
pe de dd pio (ES = TD E qa 
BT. 20204 RES ad o cBuiz 
ni o divida: publica EST SÍNE AOLANT 
oi Fora + 
it EM “divida publica re 
mid tres operações)... 10" 2 ae ma 
pelmoeda ...se.m111 der bag a 14 
Cambios 
ndres,;,. ..neuss Maia. ..... 53 8 
BTIE e cer entomr os 4d 8 m/d... 
o 8 m/d...... saia 058” ni 
Napoles...... co OrM/d.vos. - 627 528 
Hamburgo cbedbb 3 m/d. .... 48 1), 
it DR eee 3 m/d...... 423 ú 
Mad adrid . rocemenro BM/V cesso 930 
DES o encara oo O QN cevro, - 
doidos "BdfA Los: par 
a 4 dr , tira 
vÊg Fundos ap e 


“Bolsa-de Londres, em 19 de março — Consóli-. 


ados 91, ls is cento, Sa tuguezes 42 1/,, 
Ex Bolsa ariz, em 19 de março — 3 por cento 
ancezes cg E TA por cento 98. 


“ Bólsw'de Madrid, eni19 “aderir Conol! 


= sobre Lotta a DAR 5/8 N D4 3/4; Pa ândos 189,40-—differidos 81 20 - 


AAMELHTIS bh ubiz dgdtes 


si ATA: 


Isa t1+15+ 


RS UT Oi! | 
"|OBSERVAÇÕES: METEOROLOGICAS: 


OBBERVATORIO RETEOROLÓGICO DA ESCHOLA MEDICO- 
CIRURGICA.DO PORTO | , 


Bárome-/Thermo-| Psychro-| ,. 1 
|, tro” “metro || metro |” à athm. 
—. — — —— Pd re 4 
mid. | Estado 
| a [Rum do ceu 
ventos) ,º gt» 


NO. [tado 


st 8 TR 7 lã df E 
mB | Q [im 


cod Março. 20 E AA RL] uu a it À 4 Lui 
131 “Lato casco 's Ae aida ea E pise Protiraagat os Pros se na ISO Rara eira mão Ho Festas E de sr e a do FEM Í ! Art sites 
ito can EVA: itos. Ictaf=ado. tie TT a 160 rs. alb. OA UM fisó bs gur CEU GA de 15 r IR voir ts eutrot sal 
PER lee a rar | COUROS" SAIGADOS VERDES = — Não ha;| PRESUNTÓS O «Orisaya»' trouxe 3' barris te 6027 |. Ma Idem 
era çÃ Si. fl va - | continúa 7 pcurm, E peço o nominal 105rs. à a Tb. ; “Tpor encommenda e da existencia venderam-se 2 cai- hoguby olag! achava: ga Le day 
| i “Vinhos | Us) a ng “FAR NDIOCA-—Não se tem'no- ca do Pot a 00 x Nr 650 réis a libra e 2 barri- “ Maxima temperatura ETT Dr SRD rc gán 
| De da » d Ri JA de Lo no d p do dife PED Mr a rn | cas do ão rto a 400 paes supprido e € em pri- R Lrrurmiça pe 10" à issdôica vo 
é circ ar de liatey, de on res. eg thia, cotamos de 38500. a 45200 | o sacco. meira ão pequent existe enrés d Spin do 1h; ER tro y Ee) tai gnlte 
“ corrente, fizemos o seguinte ext acto | RUMO bo nrara do to. O rollos, so tem Fr — SALDA importação foi a vilendinbita Honeiágo) | PI Ri alt da a Eid “plnviafem miil.y Belo 
—  Aprocura de todas as qualidades “dei vinhos € to Bo delta rá rt 1085 ad Pg mê de roll o,e 13 pri a a 14/144:210 alqueires e por enboc| ., pt irector, nes Ot ei 
sc DA Aa a E ad ON MMA DE MANDIOCA--As cotações seman-| . Ee crê cs Suppriment colocaram oi poem dis RS Er bio dtrult “Up 206 tisaugiho 
agamento itos sobr 10 1 ag 5 — — — =... 
foi na PERO o Mic E ndo hem fo exaVeL têm de 840 a 24010 a auroba, tendo, tio ndo e oram Bust datado aÃ: 3 
mente superior do e com teual Seriado” de ME T—Contidi a En Etnias diz ) 


na. de . À 
pi) dido ct di 
RA À — -Não 
tação aii sm o tem 
28 tala ia ão de estatistica dos Bo ard of Trade», | Déccos se podem E 


pelo 
ata e vendas. a s 
ia qua pre Pee A PITONAS — Cótiáics ae: 600 13000) 


Des QU Se siuCCceL em com. 


Bo be] 


' sta vem Ê Do 
relho do, 6.08] 


1 posição doi 


ça reparação dos seus sin 
as cifra a a Rg ati de PE apenês DI lar ? ns eua punÉ rod, ebieirios 
: lico em 1 do a ia o as de janeiro ul- | 53000 UNIDO DIE NUNIÇÃO —-Houy vem nda | 

| timo ainda não appareco am. 1º tempo. que o cótpo a 25 pilha ! 

ommercial faça energicas representações aos pode-| o SUNTOS: “áos a 155 io 
res governativos sobre a necessidade da, publicação SADO ú Sem Rigs a a cotâm ma a ds Se tr 
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923:756 gallões, tinto, e 295:79t br anco; em igual pe- 


branco. 
Os ditos de vinhos franceses, foram sobre ; 
69:801, gallões, tinto, e 34:772 branco; em igual pe- 


FUNDOS PUBLICOS. 
Po É de 1866: 91:952 galões, tinto, e 28:364 branco. qua 


A importação de vitihos de Portngal, nov Gram- | Va | ngontis 
I nscripções de assentamento de 8 por cento' (ur Pago! , «sy 


EIA em 1864, foi: 3,944:872 gallões; 
. 0:578; cin 1866, 3,541: 227. té fim do 2,º tre de 1866 

A dita do ditos de 'Hespaiha em 1864, EE gp em me one; Jeradses 
109:854 gallões, tiato, o 7 OST: IT branco; em' “1865, Ep oRiiido com: cotpons ih idem 
944:217, gallões, tinto, e 4947: 305 branco; em 1866, PAIS ELIAS 6 MELO des 
968: To gallões, tinto, e 5,501: 646 branco, 

A dita de ditos francezes, em 1864,foi: 1,781:653 
| 955: 1 9, 
à, "619: 968, ' 


em is 


gallões, tinto, e 960;209, branco; em 1866, 
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anha, em Oi: :16 des; em 1865 ; 5% clfolo bidid o siste qo did ctoio tai 

2,889:458; em 1866, 9,008:655. 0 eg mem operações E sp * 
O dito de ditos-de Hespivilia; em 1864, foi: VE am Coemeisns: rtegag aires 


422:008 gallões, tinto, e 4,555:638 branco; em "1865, 
506:669 gallões, tinto, e 4 686: 373. branco; em 1866, 
G02: ES; gallões, tinto, 4 ,908:617 branco, 
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(Diario de Lisboa n.º 63'de 19 de hiato de 1867 Sh 
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É SAMIDAS [seno proximo domingo na praça de D. Pe- “Camara dos surs. deputados | [|mestica», colligida pelo fallecido dr. José Henri- 
14 de março. De Gravyesend, o vapor Amazon, pa-| dro. | atua o ama |uiscoo! cb Strsão emiBOnde março: vo | ques de Proença, 1 vol. em 8.º-25000 réis. 
ra. Lisboa. Af lia oficial ' odosisis o 4 MÁ GER wo, VYeondem-se na livraria Moré) (1207) 
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COLOMBO, 31 de janciro—Sahiu para Goa, o/Solicitadores da coma 0793 COJBS DO-| + Sendoc uma!» e meia hor ida tarde  abriuiselal MA Tlannãa onmnlata d. “Ta. 
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(Dirigida & Associação Commercial) | 
Lisboa 20 de marco 
ENTRADAS 


CARDIFF 18 dias—Lugre suec. Civila. 

IDEM 16 dias—Barexjng. Albion. - (ts 
ALEXANDRIA 13 dias — Vapor ing. Sahara. 
SMYRNA E MALTA 14 dias—Vapor ing.Gre- 


cian. 
ROSSEN 22 dias—Escuna fr. Bon Adéle. 
—— Vapor ing. Royal Are (arribado). 
CARDIFF 20 dias—Lnugre russ. Oskar. 


NANTES E BREST 75 dias—Brigue fr. Jeune 


Aglace. : 
SAHIDAS 
LIVERPOOL — Vapor paq. ing. Castilian. 
IDEM —Vapor ing. Sahara. En 
LONDRES— Vapor ing. Greathen Hall, 


CORREIO DE HOJE,| 


Lisboa 20 de março 
(Corresp, part. do «Commercio do Porto») 
Continuou hoje na camara electiva a dis- 

cussio na especialidade do projecto estabele- 
cendo os impostos de consumo, e discorreram 


contra os snrs. João Chrysostomo de Abreu | 


e Souza e Silveira da Motta. 
Antes da ordem do dia, o snr. Levy re- 
quisitou ao snr. ministro da guerra os docu- 


mentos que a commissão de verificação de|. 
poderes pediu para poder satisfazer à propos-|. 


ta do snr. José de Moraes, que pretende que 
se declare vaga a cadeira de deputado pelo 
circulo de Mafra, em consequencia de ter o 


snr. Salgado sido nomeado director da admi- |. 


nistração militar do campo de Tancos com a 
gratificação de 23500 réis por dia. . 


O snr. José de Moraes insta todos os dias| 
pelo parecer da commissão, e esta, como jt| 


ab ntrum dos leitores, principalmente- E | 
cidade, igmoran os inconvenientes que tem | tantes que tem corrido por aquelle ministerio. 

. p Eno O snr: Neutel mandou para a meza uma 
sentação da camara municipa 
e faça um ramal de 3 


tem declarado, não o póde apresentar sem que |. 
lhe sejam remettidos os documentos que ella|. 


pediu. 


Parece que se q camara rosolver que o|. 


snr. Salgado não perdeu a sua cadeira de de- 
putado, por ter acceitado a commissão a que 
acima me referi, o snr. José de Moraes le- 
vantará outra questão, e é que aquelle cava- 
lheiro ou ha-de abandonar a sua cadeira ou 
ha-de demittir-se das commissões que desem- 
penha fóra da capital, allegando o snr. José 
de Moraes que isso é expressamente prohibi- 
do pela Carta. 

O snr. Levy apresentando hoje uma re- 
presentação de cidadãos de Ferreira, de Ze- 
zere contra as medidas de fazenda, fez algu- 


dadeira representação nacional residia no po- 
vo, que o mandato de deputado era impera- 
tivo e que a camara devia ter em muita con- 


. 
oiee sa * 
. p 


noute para Lisboa. * Cs 
- Consta que quando fôr apresentada a no- 
va proposta para o estabelecimento da guar- 
dã civil, serão apresentadas tambem as pro- 
postas da organisação do exercito, reforma 
do ministerio da guerra e do arsenal de 
guerra. ZE BE. 
Não se sabe ainda se ha já coneludas as 
propostas para a reforma do collégio militar 
e da nova lei de promoções. 

Pelo que se diz, os regimentos de infan- 
teria que ao presente são: 18, ficam reduzi- 
dos a 12, os 12 batalhões de caçadores exis- 
tentes passam a ser regimentos com a mês— 
ma organisação que os de infanteria, haven- 
do sómente differença no exercicio, c os. 
regimentos de cavallaria ficam reduzidos a 
6. Na artilheria não ha reducções, continuan- 
do os 4 corpos que actualmente ha. 

O exercito em pé de paz deve constar de 
18:000 homens, e” em pé de guerra de 70:000 
homens pouco mais ou menos. 

O soldado serve 3 annos effectivos, Dna 
primeira reserva e 3 na segunda, 

Durante a primeira reserva, em cada an- 
no, o soldado é obrigado a fazer serviço efe 
ctivo pelo espaço de 15 dias. . 

Calcula-se em 500 contos a economia que 
deve resultar da nova organisação do exer- 
cito, e a fim de evitar maiores prejuizos com a 
reducção dos quadros, muitos officiaes pas- 
sarão a fazer serviço na guarda civil. 

A reforma do arsenal de guerra, segun- 
do se diz, ao principio não deve dar econo- 


mia, porém mais tarde esta será importante. |. 


Esta reforma é muito radical e tende a des- 
centralisar o serviço das officinas. Os qua- 
dros dos empregados do arsenal serão muito 
reduzidos passando os empregados: a fazer 
serviço no ministerio da guerra até se lhes 
dar outra collocação. 

Hontem, dia de S. José, houve luzida fes- 
ta religiosa na capella do real hospital de 8. 
José. , 

El-Rei, acompanhado de seus camaristas, 
do snr. conselheiro Torres Pereira enfermei- 
ro-mór do hospital, e do snr. ministro do rei- 
no, assistiu À ceremonia, finda a qual desce- 
ram todos à cosinha e alli collocadas as latas 
em um taboleiro, S. M. pegou em uma das 
varas, o snr. Torres Pereira om outra, enas 
outras duas os snrs. ministro do reino e mar- 
quez de Ficalho... 

“ Dirigiram-se a uma das enfermarias, e 
ahi el-rei tirou do taboleiro o jantar de um 
dos doentes, e deu-lh"o, dirigindo-lhe palavras 
muito affaveis e animadoras. Em seguida foi 
el-rei visitar as enfermarias e todas as offi- 
cinas do hospital, elogiando a administração 
d'aquella casa de caridade pela boa ordem e 
aceio em que encontrou tudo. Effectivamen- 
te é digno de elogio o snr. conselheiro 'Tor- 
res Pereira pelos muitos serviços que tem 

restado como enfermeiro mór do primeiro 
Dodi do reino. =: 

Ouvi que houvera hoje uma reunião de 
alguns individuos que collaboram nas folhas 


saber-se os nomes dos solicitadores 
meações foram cassadas, aqui»os d 


resultado da demora na resolução - de ne 
cio tão simples e de; tão: séria importancia. 
Como é de interesse e utilidade saber-se 
o nome dos solicitadores: que tem o encarte 
legal, e on unicos que. podem requerer em 
juizo, aqui dou os seus nomes: o 
+ Antonio da Silva Santos, 
“Aurelio Ferreira Pinheiro da Costa. 
“Antonio Ribeiro da Silva. 
Albano de Miranda Lemos. 
Alexandre José Cardoso de Noronha, 
Antonio E Dipo Augusto, 
Antonio José de Carvalho, | 
| Antonio Ribeiro de Sousa. 
“Bernardo Alves da Graça e Costa, v 
Custodio Ferreira Pinto Felgueiras. 
Domingos Alexandrino da Silva. * - 
Francisco Diogo Moreira Pinto da Veiga. 
KYranciseo Nunes de Figueiredo. . 
Francisco José Pereira Salgado. 
Guilherme Ferreira dá Cunha. 
Henrique José Marques. “Is, 
José Joaquim de Sonsa Reis. oba! 
João José Durães e Silva. | 
José Antonio da Silva Pinto. | 
José Joaquim Cardoso Teixeira. 
José de Lima, É 
Joaquim Alves dos Santos. 
“José Marin Monteiro... 
João de Oliveira Gonçalves. 
José Izidoro Gonçalves. 
José Pereira da Fonseca. 
Jeronymo Luiz de Sousa. 
José Fernandes Guimarães, 
José Leopoldo da Costa, as 
Joaquim Ferreira da Costa Guimaries. 
José Antonio da Silva Mendonça. 
Luiz da Silva Carneiro. ss 
Luiz da Cunha Lopes. 
Leonardo Joaquim de Araujo... 
Manoel Evaristo Pereira da Fonseca. 
Manoel Pinto da Costa. 
Manoel de Oliveira Maia Outeiro. + 
Manoel Coelho da Silva Pereira, 0) 
Manoel Moreira Pinto, LR) 
Manoel Maria Ferreira de Carvalho. | 
Manoel Gonçalves Velloso: 
Nuno Ferreira da A eq 
Valentim Vieira Gomes. 
Zeferino Ferreira Augusto. 


Como é tambem de interesse e pI ab 


4 qeu 


Antonio Martins da Cunha, 


Bernardino José Borges da Silva... .. o ed 
sa Si PA. 


“O recebedor da freguezia dói. Pauloyia 


snr. Leitão, cançado de sofixer todos os re- 
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A Erp ES JITY ' SANA FARS To FM! DO US 
| pulsos. Felizmente não , será victima desse 


Es 


x ' ae: Bo. E 
acto de desespero. 
mas considerações para mostrar que a ver-|" 


«+ º “ o «+ Ns «+ $ L 55 k « 
de roubo ao negociante Nogueira, morador 
DO. Pi = [7 47 “a o Crepa 


pos 


or 
a criada e 


14 4 , db bda é IAM edito Cris: Lilim bas E AG! 
prenderam-na, e sentiam para o quarto on- 
. Do 15 CDA Dt at” Epic: A TUTES Sa LA LO py 
[de dormia o snr. Nogueira, a quem intima- 
(= ss, L TA [no II Stta TIA of 
sentar todo o dinheiro que ti- 

psd triois a 2 a TU 2 IA, 


| * uma jan: 
erra J: dz» 
arda ds 


al 


à GONtro 
4 


es 


. | Fo 'f ) fixo ) Eothro; E Mr 
No Cercal, proximo das Caldas da Rai- 


1 


é: 


28" bo. j 
arame do telegrapho, assombrou o  cocheiro 


d'aquelle vehiculo e deitou por terra um dos Madrid 
quatro cavallos e outros raios assombra 
cinco pessoas e destruiram um moinho. Una 
dd À ade d+ É an a 
creança que estava proxima do local, onde 


cahiu a faisca, ficou como morta, dia 
cendo-lhe do pé uma bota, que ella traz 
ÃO a à nt Vi 


calçada. - 


co «O mosquito», de que é redactor 
Moraes Leal. 


vesas 
on 


«e 
+ o. 
e 

| 


Já sahiu o 1.º mumero do jornal satyri- 


o snr, 
$ ui À J 1 É 


A noute de hontem, foi de gloria. para .s 


distincta prima-dona Rey Balla. 


A «Saudação» poesia do snr.'Vidal, re' 


Stan poi Poneliciada, foi muitosnplandida, 


but into po ii 1 pi 94] 
, « - f 
CORTES 


5 -—— 


Sessão de 20 de março de 1867 
(PRESIDENCIA DO NR. CONDE DE LAVRADIO) ” 
Ás 2 e meia horas da tarde verificando-se haver 


na sala numero legal de dignos pares para a cama- 
ra poder funccionar, 0 mr. presidente declarou aber: 
ta a sessão. 


pareceres da commissão de: 


representações, assignadas por 8 


Acta approvada, 
À correspondenein teve o devido destino. 
O snr. ministro dog negocios estrangeiros par- 

ticipou que tinha hoje apresentado na outra camara 
os documentos a que se referiu em uma das sessões 
passadas, relativos no ministerio a seu cargo, é que 
como esses documentos eram manuscriptos não o 
podia remetter à camara, mas que os considerast 
ella como pente até serem impressos e dis- 
tribuidos pelos dignos pares. 


O snr. Mello e Carvalho mandou pasa a vinte 
e Aviz, 


uma representação da camara municip 
contra a suppressão do districto de Portalegre. 
* Ficou sobre a meza para ter o destinó conve- 

mente. 
O snr. conde d'Avila mandou para a meza dous 


| fazenda. eco) 

Mandaram-se imprimir. LÊ 

O snr. marquez de Vallada participou que» por 
incommodo de saude deixou de comparecer às duas 
ultimas sessões. - , 7 

O enr. Mello de Sá maudou para a meza duas 
cidadãos do dis- 


ê 
+ 


tricto de Santarem, uma contra a supprersão d'a- 
quelle districto, e outra contra o projecto do impos- 


«Diario». 


to de consumo, e pediu que fossem impressas no 

"Depois de breves reflexões dos snrs, presidente, 
marquez de Sá e Silva Cabral sobre a conyeniencia 
da publieação d'aquellas representações no «Diario» 
resolveu-se a final por proposta d'este ultimo digno 


dizendo-se o numero de assignaturas que conteem e 
que fossem então esses extractos publicados no «Dia- 
rios 

O snr. presidente levantou a sessão dando para 


“| projecto que 
[da tenha curso forçado nas i 


ção nã 


. ; “e st 
tambem 
Wed RE -— — - 
senti oh oriuba-ah as: 


| poZ os ” A = f Mo 
ha É Bem Er Bm RE DB 


par, que se fizesse um extracto dessas representações, | 
n 


os dessa | documentos com relação 


E 


erreiras 
toral, 


Lembrou a convenienciw de se ordenar 


aos: 


jos mais impor- 


repre- 
de Albufeira pedindo 


3 ou 4 kilometros ao Paço dos | sos. 
e que vá entroncar na estrada do Iit- 


que:a 


draga que está em Portimão fosse limpar o rio de 
Silves, e por ultimo mostrou a conveniencia - de se 


conci 
€4s 


res pediu à meza o it 


nham vindo os 


ministro da guerra relativamen 


8 ada-do littoral. » 


á = . . o 
- Levy por direita commissão de pode- 
ormasse se porventúra já ti- 


j 


esclarecimentos qu se pediram ao 


ao sor, Salgado, 


“Que a comissão é Instadatodos os dias para 
Pg Tp parecer sobre a proposta dosnr, José 
de Moraes, mas a commissão nada póde fazer em 
quanto esses esclarecimentos não vierem. 


| Continuando mandou uma representação dos|. 
habitantes de Ferreira do Zezere contra os iinpos- 


tos. 


-Aproveitava;a oceasião. para. declárar, que a 


camara tem obrigação restricta de respeitar e an- 
nutr aos pedidos dos povos, porque é no povo onde 


| existe a soberania nacional, e por consequencia sus- 


tenta que o mandato de deputado é imperativo. 
O snr, Reis Moraes depois de declarar que tem 


passou a fazer. algumas' considerações com relação 


ao estado do - 
dim. 


seminario de Sernache do Bom Jar- 


Ape finçã DENDO esta legislação desde 1774 
até hoje, assim como as condições, modelos de 
procuração, propostas para emprestimos hypotheca- 


riós, taboas de 'amortisação ao juro de 5, 51/, e 6 p. 
c. de 10 a 60 annos e outros esclarecimentos preci- 


Preço para o Porto . . 18000 
Provincias, franca . 18100 
Encadernada, mais . . 8200 . 


Collecção completa das 
leis sobre desamortisaçã 
22 EDIÇÃO 

pNoLverve as portarias de 22 do dezembro de 


1866, que indeferem as Sa rmpeo ves das mise- 
ricordias do Porto, Coimbra, Vizeu, Vianna e Man- 
gualde. | 


8300 


Preço para o Porto . 
8325 


Para as provincias . 


Collecção com leta da le- 
gislação sobre sello 


TE á suppressão do papel de sello branco, com 


DEN todos-os mais decretos, portarias e mais provi-|. 
mor 7 | faltado a algumas sessões por incommodo de saude, | dencias que se lhe seguiram, 


Preço, Porto . 8500 
Pelo correio, franca . - 8500 
Qualquer das tres publicações acima referidas 


O snr. ministro da marinha disse que effectiva-|SC envia para as provincias a quem mandar o seu dfio . 
mente o estado d'este seminario era hoje muito mais | importe em estampilhas de 25 réis, ou em vales do | numero limitado de meninas. 
lisongeiro do que em tempos anteriores, e é de es-| correio ao editor do Archivo Juridico. Porto, Bom- 


perar que melhore muito em vista das providencias | jardim 69, 
que se tem tomado. 


O snr. Sã Nogueira obtendo a palavra para-um 


negocio urgente, chamou a attenção do snr. ministro 
du fazenda e da commissão de fazenda para que es- 


ta Tn plo antes o seu parecer sobre. um 
e 


le apresentou pari 
has a 


ue à nossa moe- 
jacentes, 


, Estranhou que o snr. ministro da guerra não 
tivesse amda mandado 4 camara os documentos re- 


clamados pela commissão 


ao sur. Salgado. 
Fez ain 


como o-devia, e era 


» ] 


ACÃo 


relativamente 


Abram alpal 


a outras considera 


continu: 
+ O sr. ministro da fazenda pond 
| ve decasião de dizer, que se conforma com o pro- 
«| Jecto do illustre deputado, e se a commissão de fa- 
zenda não tem. já apresentado o seu parecer sobre |. 
este assumpto, não é por certo por falta de conside- 
ão, | eus muitos affazeres. 
* Quanto ás considerações do illustre deputado |. 
o que entende em que 
va mais con-|. 
« deputado es- | - 


e a rescanticar S 
n( liciativa d 
E à ida 0 dps 


asse. 


EM 


rojecto n.º 2 


de poderes relativamente 
Sist r derações para: mostrar | 
V que a iniciativa dos deputádos não era considerada 


preciso que esta descofisidera- 


erou que já te- | 


DO BI 
cOsBRA TA espêtialidade do 


vra contra os snrs. Silveira da 


(666) 


ESPECTACULOS 


Quinta-feira 21 do corrente 
PALACIO DE CRYSTAL. —Grande concerto 
em beneficio de J. Holly, regente da banda do Pa- 
lacio de Crystal, no qual tomam parte os distinctos 
artistas os snrs. Nicolau Ribas, Philisbert, Dubini 
nc o PRC geral 300 réis.—Principiará ás 
oras, ! nd 


Quinta-feira 21 do corrente 

T. CIRCO, — Companhia hespanhola.—Em bene- 
ficio—O drama em 3 actos. —O 1.º DE DEZEM- 
BRO OU A INDEPENDENCIA DE PORTUGAL. 


—A farça.—O MEDICO DANÇANTE. — Ás 8horas. 


AMA 


" Á caridade publica. 
'ARIA Escolastica, moradora nas escadas 
" dos Guindaes n.º 54, proximo ao largo 


4 


Motta, J. Chrysostomo, Cunha Barbosa que ficon| da Policia; acha-se reduzida À miseria pelos 


com a a roservada; e a favor o snr. Vicente 
Carlos e Falcão da, Fonseca -que mandaram: propos- 


tas, de alterações a diferentes partes da tabela. — 
O snr. presidente dando para ordem do dia de 


fmanhã a continuação da ne hoje, levantou a sessão. 


jo Eramdhoras, cs 
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gent hrs ted VS GETS: c 9 rh |rafiores presidente d 
“ Quando a diligencia das Caldas chegava | FLOREN 


ao Cercal uma faisca electrica que 
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aa fenidis 4 


- PARIZI 


» 
a é] 
su. 4 Pa 


ss 
om 


deputado em 


" o l r 


+ 


setor 


++ 


Napoles e em 


. 
1", rf da od, 


RIOR 


» Folhas de Madrid de 19, de Pariz de 18; 


s, "E ] . 
Mistos Ce tind- Z 


e. 


St PINS DAT 


EUA “vs sAscGazeta de Madrid» public 


erclo do Porto 


DESPACHOSDA AGENCIA HAVAS BULLIER &C.º 
“Lisboa 20 48'7'h. é55m. da 


tarde 
at 

decreto nomeando o ESA AD Mi-l horas, abrindo-se asveaixas-da' Foz, Ouro, 
ÇA -— Garibaldi foi eleito 


um 


Mantua. 


9-—Mr: Thiers renovando a | beirinho, Massárellos é rua Direita e Praia 


, Pa tá! k y o aq a ” fa Ro E . e 
o. | Sua critica aconselhou à vigilancia. Ide Villa Nova á 1'e tres quartos, c de todas por 459. grammas; pasteis de caramujo, nata, 


dd SAL ST. BI) du "its À 
20 de março ás 11 h. e 80 m, 
ma 


5 Sa 17 ralerpis: o 


seus-muitos padecimentos. Seu filho, seu uni- 
co amparo, tambem se acha actualmente sof- 
frendo uma grave doença. Pede, por carida- 
de, que a soccorram. . di 


SD | AEE DRESS = dio 
IES E TP O TT PET PSDC TI DICA O a - 4 - 
TT AA LECEU hontem a snr.* D. Maria da 
AD gera SESI: as AS A” É . q 
CR e " Conceição Mourão. Seus filhos e genros, 


Mourão, José Ferreira 


E 


. o ; 7 o F+s 1 E 
Pinheiro Caldas, rogam às pessoas de sua 


dministração--centezã acao 
ESDE o dia 25 do corrente em diante, 
*? as mallas com a correspondencia a ex— 
PTS vid SR CRS TROS O Cio ISA TES STA 
pedir para o sul do Douro pelo comboyo ex. 
resso, pelo qual só se expedirão correspon- 
encias para Aveiro, Coimbra, Santarem e 
Lisboa, fechar-se-hio n'esta administração 
aos: 25 minutos depois do. meio dia; e pelo 
comboyo do correio, no qual irão as corres 
pondencias para Hespanha, França e Ingla- 
terra ás 3 e 25 minutos da tarde. Para esta 
expedição tirar-se-ha a correspondencia pela 
ultima vez da caixa geral d'esta administra- 


lo-às 2 e meia, recebendo-se mediante o|. 


GAL 
premio de 20-réis-por cada carta até ás 3 


Lordello, Arca d'Á gua; Paranhos, Largo do 
Exercito "Libertador, Ramalde, Largo de S. 
Roque, . Campanhã, Alto da Bandeira de 
Villa Nova de Gaya, Costeiras e estação das 
Devezas à 1 e meia da tarde; as do Bom- 
fim, rua do Costa Cabral, Ramada Alta, Ri- 


- Mr. | ma pars mpolitica as outras caixas ds 2 horas da'tarde. Er 
no poli de vigilancia. | Porto, 20 de março de 1867. 
A or dia pura e simples foi - O administrador, . 


adoptada por 219 votos contra 45. 


irilto bo ás 2h. é 10 m. da tarde 
- SNOVA YORK 18-—-Johnson respon- 


eu às. delegações. dos fenians—que 
end e 


à se conice 


belligerant 


Fos.: atáil 


| o: ESTAR a De tina 20— 
, HH PEINZ A+ , TO a LIA á q , -p as 
Camara dos dignos pares, nad paid Tra /8 Pp. e. por 


" BOLSA. 


és' aos fenians. 


14 4,8 
“4 


2 


sem ós.direitos de 
prisionei-|, 


Con- 
É 


DE PARIZ 20--3p; o. fran: 


 |cezes.69,10—4 4/2 p. q, 97,50. 
“ BOLS 


A DE MADRID 20—Consoli- 


dados hespanhoes 33 


31,26. 


PUBLICAÇ 


" 


MANUAL HOMIBOPATHICO 


ÕES LITTERARIAS 


40 — diferidos 


O: utillissima a todas as classes, e no alcance 
to 


“de todas as intelligencias, c particularmente a 


as as 


ias menos abastadas, podendo ser de 


prompto soccorridas, no accometimento das moles- 
tias, por este maravilhoso systema de curar, tão util 
E! nto. Estes folhetos podem ser procurados na 
ivriâdiad “Ignacio Correia, rua Formosa n.º 343 e 
345;0u no Consultorio Homwopathico,rua do Almada 


nº 088: 


com grandes abatimentos. 


“Tratado de Metrificação Portugueza 


Na mesma livraria se vendem differentes obras 
— (480 


derem a fazer versos de todas as medidas e tom- 


pr em pouco tempo e até sem mestre se apren- 


osições, seguido de considerações sobre a declama- 


o poetica 


POR 


A. 7. DE CASTILHO 


3.º edição correeta e agumentada, 1 vol. —400 réis 


Vende-se na livraria de Viuva Moré, editora. 
( 


Memoria sobre as fortificações de Lisboa 
Pelo general de divisão, marquez de Sá 


da Bandeira 


588) 


Lobo. 

(1211), 

“Vinhos para consumo barafissimos 
ELAS 12 horas do dia 30 do. corrente 


- março, em Campanhã, nos armazens co- 
nhecidos pela denominação—do Brito de Cam- 


Manoel Joaquim 


| panhã—se ha-de proceder á arrermatação ju- 


dicial de wma grande porção de vinhos bran- 
cos e tintos e vinagres, em lotes de 5 a 10 
pipas, cujas louvações constam nos autos de 
fallencia de Joto de Souza Brito, de que é 
escrivão o do Tribunal do Commercio, Lessa. 
| (1213) 
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PRECISA-SE de um hortelio que tenha 
prática de jardinagem e horticultura: 
quem estiver n'este caso, falle no Café Por- 
tuense, rua do Sá da Bandeira. (1210) 


Petroleo refinado. 
T)MECTAMENTE recebido, vende-se pe- 
* troleo em barris de 6 almudes, e em latas 
de 5 galões, ou 36 quartilhos, o mais aptra- 
do e melhor, n'este genero; e, que, sem com- 
petidor, por estas qualidades especiaes, se re- 


|commenda ao publico, com especialidade «as 


latas para as casas particulares: preços os 
mais reduzidos e modicos. | 

Na praça de Santa Thereza n.º 58, no 
Porto, José Joaquim Barboza Lima, satisfaz 


FENDE-SE na livraria de Jacintho Silva, rua dof qualquer encommenda ou pedido, tanto para 


Almada, 134 


(1098) [a cidade, como para as provincias. 


(528) 


do- 26; 


Ed 4 RO q Edi mm DO o sa o > 
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BARROS 
PRAÇA DE CARLOS ALBERTO, 28 
OVO “estabelecimento de fazendas de no- 
| vidade,que vende com grande reducção 
de preços,e entré ellas Kossak para vestidos 
de 70 centimetros de largura a 200 réis o 
metro; cazimiras inglezas a 25400 o metro, 
glacés de cór a 18100 o metyo, cortes de ca- 
zimira paracalça a 19500 réis, veus e man- 
tas para a Semana Santa, bordados, e sortido 
completo de perfumarias e muitos outros ar- 
tigos que vende com limitado lucro. 


(1215) 
PHTHYSIC 


| 
: 


o o rãs E 
go Em “ 
E “OG” - 
J À 
“. o e "a. o 


- Pós salinos cal- 
careos. O doutor 


Boyer, dando-se a profundos estudos sobre|. 


a origem, natureza e tratamento da phthy- 
sica, julgou que esta terrivel enfermidade 


culeareos, fazendo cicatrizar os tuberculos e 
convertendo-os em materia ossea. As expe- 
riencias que depois fez com os mesmos pós, 
confirmaram aquillo que antes havia previs- 
to. O distincto medico recommenda pois o 
emprego dos ditos pós como o melhor meio 
que se póde empregar para curar a phthysica. 
Deposito em Pariz, na pharmacia Ser- 
vaux. No Porto, nas pharmacias Albano, pra- 
ça de D. Pedro, 96; Ferreira, rua da Bai- 
nharia, 77; e Pinto, largo dos' Loyos, 36. 
| (675) 


 COLLEGIO 


familia do fallecido snr. Ribeiro de Sá estabe- 
leceu em Lisboa um collegio no qual recebe um 


A 


Ensina-se à lingua portngueza e franceza, costu- 
ra, bordados e a tocar piano. 
Quem pretender mais informações dirija-se ao 
escriptorio d'este jornal ou à rua da Arrabida n.º 
73 à Santa Izabel—Lisboa. (1196) 


FURTADO 


CIRURGIÃO-DENTISTA 
(Premiado na Exposição Internacional) 


... 


- 


purificador do sangue. 

Pilulas vegetaes assucaradas de Bristol, 
excellente 
e intestinos. 

Pós e pastilhas do dr. Paterson de reco- 
nhecida utilidade nas molestias'do estomaso. 

Agua Florida, superior ás aguas de Co- 
lonia pelo seu constante aroma. 

“Deposito pharmacia Pinto, Loyos, 36 — 
Porto. . (167) 


| Medicamentos do dr. 


| Radway 
ROMPTO allivio, pilulas reguladoras e re- 


solutivo renovador. Os beneficios que es- 
tes remedios teem prestado 4 humanidade en- 


“| póde-ser curada pelo uso dos Pós salinos ferma são já bem conhecidos e por tanto dei- 


xamos de os mencionar. Receberam-se directa- 
mente de seu author e por isso ha abatimen- 
to para pharmaceuticos. 

Deposito pharmacia Pinto, Loyos, 36 — 


orto. (766) + 
Café de saude 


STE novo café, preparado com a bolota 


doce, purificada do principio excitante; 
muito util para uzo de todas as pessoas, bem 
como para os doentes, mesmo dºaquelles que 
estão no uzo da medicina homwopathica; ven- 
de-se no Porto na drogaria de Manoel Pe- 
reira Lobo, rua do Fernandes Thomaz n.ºº 
313 a 317. (325) 


Hotel Leão Douro 
Praça de Carlos Alberto n.º 124— Porto 
O abaixo assignado participa ao respeitavel 

publico, e especialmente ás pessoas que 
frequentam a cidade do Porto tanto das pro- 
vincias como do estrangeiro, que este estabe- 


lecimento lhe pertence por traspasse em globo 


que lhe fez o snr. Joaquim Pereira Rozado, 
em 30 de setembro proximo passado, o qual 


se acha notavelmente melhorado tanto em 


PORTO—RUA DO ALMADA N.º 138, 1.º ANDAR |accio como em tratamento, e com sala de 


| pa (41 
À fundição do Ouro 
E a unica fabrica, n'esta cidade, que tem 
sustentado fundição diaria, tanto de ferro 
como de metal, e que não tem despedido ope | 
rario algum, por ter tido pouco que fazer, — 
satisfazendo por isso, com muita promptidão, 
às encommendas que lhe'são feitas, e tendo| 
sempre um bom sortimento das suas manu-| 
facturas, nos 'seus depositos, nas'ruas de D.| 
Pedro'ni* 126 e 128; e das Congostas 88| 
e 90. 
"* Os'seus productoscontintam a ser garan- 
tidos em todas as suas condições, mesmo que 
não haja expressa declaração nos' contratos. 


novos modelos de ferros de brunir, de fogo 


ATO a Mr men ro as tinas teme 


apto ção o ERAS OS ADE. mo com 


vantagens, o credito da fabrica da FUNDI- 
ÇÃO DO OURO. 7 

“PIANO - 

ENDE-SE um de meza muito bom, ex- 


“ perimentado, mas com pouco uso, na Re- 
boleira n.º 7. | (760) 


“ J. R. de Sequeira 
Bainharia 63, (Esquina da Ponte Nova) 
— VENDE O PROMPTO ALIVIO (94 


“Confeitaria nacional 
RUA DE CEDOFEITA N.º 13 A 17 


AMBERETE a 240 réis por 459 gram-| 


ape doce fino de 1.º qualidade a 220; 
ovos de fio a 240; doce sortido a 200; dito 
mais abaixo a 180; doce de fructa: pera a 280; 
ameixa a 280; laranja a 240; abobora a 240; 
cidrão a 340; chila de calda e secca-a 240, 


fructa e kakes, por duzia 220 réis; bolacha 
estrangeira, de todas as qualidades, desde 120 
até 240; biscouto e bolacha nacional de difte- 


| rentes qualidades a 110; biscouto azedo a 70 


réis, biscouto de Hamburgo a 200 réis, por 
459 grammas; vinho fino de 1.º qualidade, de 
300, 400, 500 e 600 réis a garrafa, havendo 
abatimento por duzia; dito de Setubal; cham - 
pagne; cognac e genebra hollandeza; amen- 
doas cobertas de differentes* qualidades, a 
240; pão de ló a 170; cerveja ingleza, branca 
o preta a 90 réis cada meia garrafa, tendo 
abatimento por duzia. | 

N'ºeste estabelecimento fabrica-se pão hes- 
panhol e nacional de 1.º qualidade, assim como 
pão proprio para familia, desde 918 grammas 
para cima a 30 réis por cada 459 ditas. Tam- 
bem ha arrufadas de Coimbra, recebidas todos 
os dias, a 120 por 459 grammas. 

Tem tambem geleia e marmelada a preço 
rasoavel; passas de Alicante em caixas a 160 
cada 459 grammas; grande sortimento de qhei- 
jo londrino e famengo; conserva ingleza de 1.º 
qualidade; e licores diversos, estrangeiros, 
por garrafa e por duzia; stearina de 1.º quali- 

ade, de 4, 5 e 6 vellas cada masso a preço 
commodo; assim como paciencias, rebuçados 


je doce à Estephania, a 240 réis cada 459 


grammas. | 
Tambem se compõe taboleiros de doce 
para bailes, e se aceitam encommendas. 


(955) 
Baga superior 


Rua dos Inglezes n.º 44 
(18) 


Aos negociantes de vinhos 
À rua da Reboleira n.º 49, ha para ven- 


“4 der um sortimento de copos de prova de 
crystal, lizos e lapidados. (409) 


Vinho- do Porto tinto e 
velho 
| Jº AO ARCHER, rua dos inglezes n.º 30, 


tem algum para vender, em garrafas, c 


garante a suasuperior qualidade. (43) 


visitas commum, tendo continuado a funccio- 


to dos antigos e modernos freguezes que o tem 


frequentado, pois: que ao serviço do mesmo 
continua a estar Francisco de Castro e a snr.* 


D. Anna, antiga regente interna; por tanto 
o mesmo abaixo assignado espera a continua- 
ção da concorrencia das pessoas que transi- 
tam, asseverando-se bom tractamento e pre- 
ços commodos. | 
Antonio Joaquim da Silva Villela. 
(859) 


CASA PARTICULAR 
pia do Laranjal n.º 167 recebem-se 
hospedes a 600 réis diários. | 


4 


Carvão e garrafas - . 
HA para vender carvão graudo proprio para 
“machinas a vapor, tambem garrafas de 
Clyde Bottles Works, Glasgow de 6, Ge meio 
e 7, e brancas de 7 ao gallão. 
- Carlos Coverley, zua da Reboleira n.º 


9. o (189): 
otel Estrella do Norte 


61—-RUA DE ENTRE PAREDES-—G1 


ESTE antigo hotel continua a esmerar-se 


A) epuaganto 


Tess todas as TIMmOdICal 8 qu & desejarem 
pelo espaçoso edificio e bem localisado. No | 
(879) [mesmo estabelecimento vende-se vinho Bor-. : 
deus, licôres francezes, cognac e champagne 


à retalho. 
a: (049) | 
Armazem em Villa-Nova 
RRENDAM-SE dous cumes: de um arma- 
zem sitos nas Costeiras, em Villa Nova de 
Gaya, tendo ambos a lotação de 1:400 pipas, 
com agua de bica e boa tanoaria. | 


Trata-se na-rua das Taipas n.º 89. 
| (5824) 
Ao primeiro barateiro de Porto e sem 
competidor | 
31—RUA DE CEDOFEITA—35 
Esquina do Carvegal 
Por junto e a retalho 
| CABA de receber chailes e véns pretos de 
seda, proprios para a Semana Santa; 
glacés pretos largos a 850 e 950 réis o covado 
e mais preços; ditos de côres; cortes de seda 
preta lavrados; grande sortimento de livros 
de missa muito baratos; peitilhos de bre- 
tanha de linho para camizas, de 200 réis 
para cima; casimiras para fatos; grande 
sortimento de guarda-solinhos de seda princi- 
piando em 13200 réis para cima; chailes. de 
casimira que eram de 35800 a 25600 réis; 
tiras e entre-meios bordados; cortinas borda- 
das; chailes de merino pretos de 28500 réis 
para cima; ditos bordados desde 35000 réis; 
merinos de côres a 160 e 180 réis o covado; 
ditos pretos; chitas largas a 100 réis; grande 
sortimento de fazendas de là largas a 200 
réis; gravatas de seda pretas e de côres; 
e muitas mais fazendas,tudo por preços muito 
reduzidos. , | , 
Tambem tem sapatos de borracha de 
primeira qualidade. (1174) 


AGUA-RAZ 


DE superior qualidade, S. Francisco n.º 4, 
2.º andar. (1107) 
Armazem de vinho 
DE CONSUMO 


IRASPASSA-SE um na praça 
do Duque de Beja n.º 5, com 
suas pertenças ou sem ellas, e ou- 
tro na rua de Santo Ildefonso n.º 


da primeira qualidade por junto e 


12, com as mesmas condições: a quem con- 
vier dirija-se rua de Santo Antonio n.º 93. 


(556) 
ARMAZEM 


ALUGA-SE um de 120 pipas na rua de 
8. Lourenço, indo para o Castello n.º1, 
em Villa Nova. 
Quem o pretender procure Domingos José 
Soares da Silva, na rua de Santa Catharina 
n.º 104. - (634) 


"* Aeções e inscripções 
OSE Julio da Costa, na Feira de S. Bento 
n.º 26, compra e vendeinscripções d'assen- 
tamento e coupons; acções de todos os bancos 
e companhias. (465) 


Medicamentos americanos 
GALSAPARRILHA de Bristol, o melhor 


purgante nas molestias de figado 


nar regularmente sem interrupção a conten- 


a 


(1050) 


o“ 


f 


“ ta de Carros. 


PRREMENÇRS o es 


“A UGUSTO Joaquim de Sant' Anna/Ramos, 
Francisco Moutinho de Souza, Antonio 
Moutinho de Souza e João Vicente de San- 
t' Anna Ramos, rogam a assistencia dos seus 
amigos aos responsos de Crloria de sua filha 
menor,neta e sobrinha Candida hoje às Ave 
Marias, na igreja de Santo Antonio da Por- 
(1208) 


- Arrematação: 

o juizo da 3.º vara e cartorio do escri- 

vão Silva Guimarães, correm editos do 10 
dias para a venda de uma inscripção da junta 
de credito publico do valor de 5005000 réis 
nominaes à requerimento de D. Maria Ade- 
laide Baptista Ribeiro Vasconcellos, e cuja 
arrematação terá lugar no dia 26 do corrente, 
pelas 10 horas da manhã, no tribunal de S, 
João Novo. (1206) 


DIDO 7 O a 
Hotel Estephamia 
| LEÇA 
O proprietario d'este hotel avisa o publico 
que nos dias das procissões de Passos, 
em Mathosinhos e Leça, estará prevenido 
com jantares para as pessoas que os deseja- 
rem. Cv (1209) 


Banco Mercantil 
Portuense 


ÃO convidados os snrs. accionistas do 
Banco Mercantil Portuense para uma 
reunião extraordinaria,que deve ter lugar no 
edifício da Bolsa no dia 27 do corrente, pelo 
meio dia, não só para se proceder à eleição 
dos membros que faltam para a direcção 


fiscal, mas tambem para deliberarem sobre | 


uma proposta á cerca da reforma dos estatutos, 
em conformidade com as cartas convoca- 
torias. 
Porto, 16 de março de 1807. + 
Joaquim da Costa Correia, 
1.º secretario, servindo de presidente. 
(1187) 


Delegação no Porto 


: A 
Compazhia Cieral de Credito 
“ Predial Poréunguez 
O individuos que tendo contrahido empres- 
timos na Companhia Geral de Credito 


Predial Portuguez desejarem pagar as respe- | a 


ctivas annuídades na cidade do Porto, assim 
o deverto fazer constar até o dia 25 do cor- 
rente, no escriptorio da delegação da referi- 
da companhia, rua dos Inglezes n.º 87, 2.º 
andar. e o 
Porto, 4 de março de 1867. 
Pela direcção da Nova Companhia Utili- 


“dade Publica, gerente da delegação da Com- 


y 


a 


af 
. é. 
» Ea » 


: é 
Y 
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e o 

dido Dio 47 

ui s 

a 
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panhia Geral de 
O director secretario, 
José Carlos Lopes. 

| (1000) 


pré a iegers. Ne AR o o pnernpeabe nie 
Sub-inspecção da Companhia Tutelar 
no Porto 
O snrs. subscriptores desta companhia que 
teem liquidação em 1367, devem remet- 
ter quanto antes as certidões de vida de seus 
segurados á direcção geral em Madrid, assim 
como avisar se liquidam ou-continuam. | 
Os que quizerem podem dirigir-se a esta 
alsinnooi tanto para a entrega das certi- 
dões de vida, como para as suas liquidações. 
— Tambem se encarrega de liquidações de 
outras COpRAIAS yo agi é 
E adia EAR giptor: O da sub Inspe 


AT ERR TARRO 


+ 


a 
=. 
. 


— a — — 


Ed as 
RE GE RR ROS SE 
— Associação Fe, Esperança e Caridade 
OR determinação da comissão aduníis- 
d. trativa, são convidados todos os snrs. as- 
sociados a reunirem-se em assembleia geral 


extraordinavia, no domingo 24 do ,corrente, | PE 


em Villa Nova de Gaya, rua Direita n.º 42, 

afim de se tractarem negocios de grande in- 
teresse para à mesma associação. 

Villa Nova “de Gaya, 18 de março de 

1867. | 

O presidente da commissão administrativa, 

Joaquim José de Almeida. - 

2 * (1198) 


PEDRO PORTO 


“ Nopniat que se prestaa servir de 
interpetre ás pessoas que tenham de 
visitar a exposição universal e que não saibam 
a lingua franceza. Quem pertender utilisar-se, 
dirija-se á rua do Bomjardim,306. (1186) 


Rapaz para arrumar 

RETENDE-SE arrumar um rapaz para 

- commercio, de idade de 12 à 13 annos, 
chegado ha dias da provincia. 

Rua das Flores n.º 104 e 106. 


Eis ARO 
Arrumação de livros 
DU” guarda-livros convenientemente pratico 

“e habilitado, toma conta de qualquer es- 
cripturação ou balanço, lecciona contabilida- 
de, partidas simples e dobradas; e tunbem 
aceeita emprego permanente. Rua de Santo 
Ildefonso, 157. * (1025) 


“O Instituto Bracarense 


OLLEGIO para meninos em Braga, recebe 
ainda alguns alumnos internos. Os pro- 
grammas e informações podem ser procurados 
em casa dos ill.mº* snes. Manoel José Rabello, 
consul do Brazil, rua da Boa Vista n.º 259; 
Antonio Joaquim de Andrade Villares, rua 

Formosa n.º 351 e Ferraria n.º 108. (840) 
e ms 


Reducção de preços 
FABRICA DE MOBILIA DE FERRO 
* DE 
Antonio Martius Vianna 
Liceiras n.º 1 — Porto 

ESTE estabelecimento encontram-se ca- 
mas 
35000 réis para cima, fogões desde 55000 
réis para cima, colxões desde 15200 réis, la- 
vatorios desde 600 réis, fervos de brunira va- 
por desde 13300 réis, serviços para lavato- 
rios, balde e búlle de folha desde 18200 réis, 
e muitas mais obras que alli se fazem e se 
vendem mais barato cm attenção à solidez, 


(1179) 


Credito Predial Portuguez.| 


io da Tutelar 
(= E) a 


com colxio e travesseiro, desde | — 


PELO Tribunal da Relação do Porto e car- 
“torio do escrivão Albuquerque, se faz 
publico, que da data de hoje se acham a cor- 
rer os aogundos trinta dias da lei para o pre- 
paro da appellação civel, vinda de Villa Real, 
entre partes; a saber: como appellante. Lou- 
renço Dias da Silva, vinvo, e como appella- 
do Antonio Manoel Dias; com a comminação 
de não se fazendo, se julgar deserta e não 
seguida. lãs yo 
Porto, 19 de março de 1867. 
O escrivão da Relação, 
Francisco Ignacio de Sousa Albuquerque 
(1205) 


ENDE-SE uma morada de casas de qua- 

tro andares na rua da Fonte Taurina 

n.ºs 74 e 76, de boa- construcção; quem a 

pretender dirija-se a José de Macedo Gui- 

marites no caes das Pedras em, Massarellos 

n.º 98, 0nem Bellomentea Manoel Gualberto 
Soares, (1204) 


gs io DO o 
Jo Francisco Dias, faz publico que abriu 

o seu escriptorio de despachante, na rua 
de Sant'Anna-n.º 41, 1.º andar, onde pode 
ser procurado, de manhã até ás 9 horas, é 


de tarde das 3 em diante. (1175) 


nr csmetam. 
AMPAIO & Careiro negociantes desta 
cidade, previnem o publico, não façam 
contracto ou transacção alguma, sobre os bens 
de raiz que possuam Joaquim Pereira da Cu- 
nha, e sua mulher D. Rita Candida, rua de Ca- 
mões d'esta cidade, porque os annunciantes 
tem uma execução contra os mesmos por 
maior quantia,e para que se não allegue igno- 
rancia fazem q presente annuncio. (1148) 


UEM precisar de uma boa sala para escri- 
ptorio, queira fallar na rua do Almada n.º 
147, que se diz quem a aluga. (726) 


7 Pl rosa Pp ga O PE 

ye para o governo de uma 

casa uma senhora. Santa Catharina 65. 
(900) 

RECISA-SE de um rapaz para negocio de 
ferragem, na rua do Almada n.º 233. 
: (924) 


E SS O 

e eds na rua de S. Lazaro, até O 
S. Miguel, a casa n.º 334; tracta-se em 

Malmerendas n.º 132. (381) 


RO NTONIO Marques, 
da » “com estabelecimento 
pe) 


de ferrar á ingleza no 
Da 


“largo da Picaria, faz sa- 

—B - ber aos seus freguezes 

que o dito estabelecimento continua como até 

aqui, sendo os: seus trabalhos dirigidos pelo 

snr. Domingos José Salgado, veterinario d'es- 

te districto do Porto, nomeado pelo governo, 

No mesmo estabelecimento pode o mesmo 

veterinario ser procurado; e bem assim dará 

daqui om diante consultas todos os dias desde 
as 11 horas da manhã ao meio dia. 

E oia (1181) 


o ; o . 
ENDE-SE a fabrica de fiação de algodão, 
W situada na rua da Paz n.º 126. Quem 
a pretender dirija-se á mesma. (1176) 


E e 
LUGA-SE um armazem de 80 pipas, com 
dacoa, na calçada das Devezas em Villa 
Nova de Gaya; falla-se ao pé na rua das Car- 
valhozas n.º 39. (1180) 


Tr A Tg pi ro O SE DT na 
INHO branco velho muito bem tratado, 


(ES, o tap ; - 


|? vendem-se 50 pipas por preço commodo 


para liquidação: ou se troca por vinho tinto 
pe esteja nas mesmas condições; convindo 
irigir 4 rua das Flores n.º 32. (1098) 
OVO armazem de vinhos a retalho, por 
almude e pipa, puro do Douro, premiado 
nO macias ectonnenda-s 
eba Do add OL o Let A DAS 
parte alguma se encontrará vinho de 240 réis 
a garrafa, ou 160 réis o quartilho, velho e tão 
puro, vinhos brancos, e tintosde mesa a 140 
réis o quartilho da novidade de 1863, e gero- 
iga. dê 
Tambem tem vinhos por GO réis o quar- 
tilho, e espera vinhos verdes de optima quali- 
dade. Esquina de S. João Novo, Ferraria 
n.º 105 a 115. (950) 


E it 
UEM pertender comprar 3 terrenos sitos 
no passeio das Fontainhas com bonitas 
frentes para o rio, queira dirigir-se ao snr. 
Antonio Pinto de Azevedo, nas Escadas dos 
Guindaes n.º 25 ou com Boaventura Joaquim 
Braga, rua de Santo Ildefonso n.º 108. 
| | | (1132) 


e eae ma ee mem meet e o 

ALAME e presuntos de Westphalia, ulti- 

mamente chegados. Vendem-se no gran- 

de deposito, largo de S. Domingos n.º 37. 
em (818) 


ETROLEO refinado de primeira quali- 
dade, em barris, vende-se na rua das 
Congostas n.º 4. (532) - 


EMO Raio linguas de bacalhau em Cima 
do Muro n.º 125. (939) 


ENDE-SE uma morada de casas sitas na 
rua de Sant'Anna com os n.º 1,3 05 
Quem a pertender póde dirigir-se á rua Nova 
de 8. João n.º 116, onde os titulos estão pa- 
Lentes. (875) 


Qui! quizer comprar uma morada de ca- 
sas de 3 andares, sitas defronte da nova 
alfandega em Miragaya, com o n.º 16, que 
paga de pensão 650 réis, e dominio de 5 —um, 
dirija-se à rua do Bomjardim n.º 640, desde 
as & ás 10 da manhã, todos os dias. (5604) 


NEN DEST, dous predios quasi novos a 
render 5 por cento; falla-se com o snr. 
Jorge Shaw, nos baixos da Assembleia Por- 
tuense n.º 13. (918) 


Do o var Tp TETE DEDE E 
END E uma quinta de sete carros de 

pão de renda e vinho, com bravios, le- 
nhas, mattos, pinhaes e eiras de pedra, sita 
na freguezia de S. João de Codeços, conce- 
lho de Louzada, Paços de Ferreira: quem à 
pretender dirija-se a Domingos José Gomes 
de Oliveira, nas Caldas de Vizella. 

(1201) 


ie 


<< — = 


Obras de ferro 
RANCISCO A. Rodrigues & Irmão, Fer- 
nandes Thomaz n.º 409, acabam de abrir 
um novo deposito de camas, lavatorios de 
ferro, envernisados por novo systema, assim 
como de fogões de todos os tamanhos e qua- 
lidades. | 


o 


Ea 


— CHLORODINE 


> em Not 
. E ade: À y es og ' 31 
PRI. COLISBROWNES 


48% chlorodine, liquido que se toma d: gotas em 
“uma pequena porção de agua simples ou de 
chá da India, foi mettido em uso therapeutico com 
vantagens eminentemente reconhecidas na Inglater- 
ra, pelo doutor J. Collis Browne's, medico do estado- 
maior de Sua Magestade Britannica, 

E' o chlorodyne um remedio eficaz no trata- 
mento de NT : em 
SenÕes o a faro ERTO 
TOSBO.) et tiogêboims vo 
Dor de cabeça . de 10 a 30 » 
Rheumatismo de 20 a 40 » 
Asthma raio A bi tio colada 7 
Bronchite 
Epilepsia . 
Cancro quit: « «me 
Hemoptyse . . .. 
Garrotilho Dbdo o sadio 
Molestias uterinas . . «+ 
Cholera-morbus | Sis 
Dysenteria *. 
Diarrhea- 
Colica ' , ' . . ' ' 

Esto novo agente medicamentoso, approvado 
competentemente na Inglaterra, e applicado pelos 
medicos de mais elevada aura nos cnsos referidos, 
é offerecido em pequenos frastos de vidro com um 
impresso que, não só designa o seu modo de appli- 
cação, mas tambem a sua authorisada eficacia em 
um conjunto de attestados de firme e elevada repu: 
tação medica. 

Deposito unico no Poxto, no largo de S. Domin- 
gos n.º 44, pharmacia de Felix da Fonseca 408)" 


. 
o e o a 
Sciencias e medicina 

| Ro na «Union Medicale de Paris»: ) 

Os jornaes de medicina fallaram por varias 
vezes de uma descoberta importante para a thera- 
peutica, que consiste na desinfecção do oleo de figa- 
do de bacalhau sem lhe tirar nenhuma das suas 
propriedades. 

Temos o prazer de annunciar hoje aos nossos 
leitores, que esse resultado foi obtido do modo mais 
completo por um habil pharmaceutico de Paris, o 
snr. Chevrier, que conseguiu desinfectar o oleo de 
fizado de padilhio com o alcatrão e o balsamo de 
Tolu. As experiencias feitas por muitos de nossos 
praticos celebres, nos hospitaes e sobre seus doentes 
particulares, as analyses e ensaios de chimicos com- 
petentes, não deixam nenhuma duvida a este res- 

eito. 
Relatamos aqui as proprias palavras de um juiz 
muito eminente e competente o snr. dr. E. Humbert, 
laureado da academia imperial de medicina, e pro- 
fessor de chimica. 

«Submetti a analyse, diz este distincto professor, 
o oleo de figado de bacalhau natural, desinfectado 
pelo processo do snr. Chevrier, e posso certificar, 
que esse producto não perdeu nenhum dos seus prin- 
cipios medicamentosos nem chimicos, que se acham 
no oleo de figado de bacalhau ordinário. A fraca 
proporção das substancias estranhas que entram no 
oleo natural para dissimular o seu cheiro e sabor 
desagradáveis, não póde de nenhum modo alterar 
suas propriedades medicas e só o torna de um uso 


" N do208 50 » 


“ bacana 00! 


facil e mesmo agradavel, - à él À 

Em resumo o oleo de figado de bacalhau desin- 
fectado pelo processo Chevrier goza de propriedades 
identicas ao oleo de figado de bacalhau ordinario 
que elle representa exactamente. 

Elle é muito bem tolerado pelos doentes, os quaes 
elle não anoja e é tomado pelas pessoas cujo gosto 
e olfato são dos mais susceptiveis. | 

Hoje que o oleo de figado de bacalhau se tem 
tornado um dos agentes mais importantes e precio- 
sos da therapeuthica, aquelle que descobriu o meio 
de o tornar de um uzo facil para todos, prestou um 
verdadeiro serviço á arte de curar e nos praticos. 

Por isso não podemos concluir melhor do que fe- 
felicitando o snr, Chevrier por sua rica e util desco- 
berta que merece de ser propagada, e dizer com 
meu collega o snr. dr. Richelat, os trabalhos que 
conduzem a descobertas d'esta especie devem ser 


cs A 4 W 


quencia assimila-se muito melhor do que sob a for- 


Is a : 4 e 


Da 1 ti Pre: 

tipação. E assim que os doe 
póde supportar nen Ação marcis E 
facilmente o oleo de figado de bacalhau ferruginoso 
de Chevrier.. A EA PT 
- Encontra-se á venda o dito oleo, na Porto, na 
pharmacia do snr. Albano, praça de D. Pedro na 
96. (395) 


Edo are irsed Mito é 1 Ati A e Dida a o 
Deposito de fazendas de là nacionaes 

A xua de D. Pedro n.º 24, ha um deposito 

de fazendas da fabrica de lanificios de 

Padronello, pertencentes aos snrs. Garcia 
Ribeiro & C.*. | 

“Agente no Porto, Francisco José de Faria. 

(1182) 


Aduela de Memel 
AZUL ULTRAMAR, E GENEBRA 
— HOLLANDEZA | 
TRANCISCO Van-Zeller & C.º, rua dos 


“Inglezes n.º 78, tem para vender os gene- 


>» os 


ros acima, a preços cammodos. (1093) 
ZAROPE PEITORAL 
CONTRA JAMES, unico legal- 


7 WI (ONA HE mente authorisado pelo 


conselho de saude ensaiado e approvado nos 
hospitaes de Lisboa, e premiado com a meda- 
lha de prata na exposição do Porto. Cura 
promptamente qualquer tosse por mais inve- 
terada que seja. 
Depositos nas pharmacias dos snrs. H. J. 
Pinto, largo dos Loyos; Ferreira & Irmão, 
Bainharia; e A, J. Araujo, praça do Bolhão. 
19 


Commodo para um hospede 
RUA DE SANTA CATHARINA LOSS 
(1 


CAMA E MESA 


RUA DE SANTA CATHARINA N.º 38 


M andar decentemente mobilado, e com 
piano. (846) 


Grand- Hotel Nuevo 


DE 
ESPANA Y AMERICA 


56 — Rue de Lafayette -—- 56 
PARIZ 

STE hotel situado em um dos melhores lugares 
de Pariz, proximo aos Boulevards, torna-se mui 
recommendavel pelo seu bom tratamento e aceio, 
para os snrs. viajantes portuguezes c brazileiros, 
que visitem esta capital, aonde encontrarão todas as 
commodidades, bons quartos, e quem falle portuguez 

e hespanhol. (963) 


Petroleo refinado e utensílios para 


iluminações publicas 
ECEBEU-SE petroleo em barris de 6 al. 


de 10 a 20 gotas | 


VENDE-SE aguardente do cama, o de 


o 


Grande deposito de calçado — | 
TOSE' Novaes, hespanhol, rua de Santo) 
Antonio n.º 214, annuncia aos seus fre-| PD 
guezes que querendo desfazer-se do seu es-| =. 
tabelecimento dará o calçado-com perda de| n.º 
capital, no termo seguinte: botas de homem 
de 15800 até 25600 réis, ditas. de senhora 
de 15200 até 19700 réis, e calçado de crean- 
ça por preços muito commodos. ' (1203) 


Rua das Flores, esquina da viella do Ferraz 
ur ob obras gDB 9,00 ss sm ritito 
LOJA DO CHÁ 


ms 


4 


ARA fazer tijolos;telhas é tubos de drena- 


gem. Vendem-se na rua de S. Miguel 
PI Pe — (5924) 


"RA & GC. 
“és 4 ; 7 j 
| IWWES n 
ed) . "9 €7 2] mn 84704 | . 


Cit BTRO oO 3 Di RES 

+ 8. FRANCISCO N.º 4. 

Aa agua-raz, enxofre, genebra, cer- 
veja e farinha; preços commodos. 


Ê - 
aC qa 
“Venda de propriedade 
à PA e a quinta denominada—Forada 
de Cima-conhecida pelo nome do— 
Aveiro—sita na freguezia de Villa Nova de 
Gaya, que consta de uma morada de casas, 
com pomar, terra lavradia, com sucalcos, ar- 
vores, ramadas, etc., tudo murado. Para a 
compra e esclarecimentos tracta-se com Joa- 
quim Lourenço Alves, na rua da Reboleira 
n.º 19, (297) 


Venda de quinta 


VENDE uma quinta á Cruz de Pedra 
na estrada que da Colmeada segue w 
Santo Antonio dos Olivaes, um dos sitios 
mais apraziveis nos arrabaldes de Coimbra. 
Compõe-se de terra de semeadura, grande 
quantidade de vinhas, muitas arvores de fru- 
cto, um grande pomar de laranja, em muito 
bom estado, pinhal, e diversas oliveiras. 

Tem dois póços de agoa nativa, tanque, 
e mina, uma excellente morada de casas, á 
face da estrada, cronstruidas de novo, e to- 
da estocada, com magnificas vistas; jardim, 
mirante, adega, cavallariça, palheiro, lagari- 
ce, alambique, casa de forno e de creados, 
e bem assim mais 8 moradas de casas que 
andam arrendadas. 

Tambem se vende, convindo, as vazilhas, 
bons toneis, pipas c meias pipas, balseiros, 
etc., assim como a mobilia da casa. Se con- 
vier ao comprador, póde ficar com o dinhei- 
ro todo ou à maior parte, a juro. Na rua da 
Calçada n.º 41 e 45 tracta-se de seu ajuste. 

(1185) 


VINHOS VERDES DE BASTO E DOURO 


VENDE-SE vinhos verdes puros, de Basto e 

Douro, proprios para embarcar,por pipa o 
barris, por preços commodos. Deposito na 
rua do Almada n.º 75. (1092) 


“canna laranginha, uma, e outra emgarra- 
fada, genebra, licores da Russia, chocolate 
hespanhol da melhor fabrica de Madrid, e 
massas de Italia, e outros mais generos. 

| (1121) 


José de Azevedo Martins 
“+ 24, RUA DO ALMADA; 23 
PORTO 
CABA de receber de uma das mais acre- 
ditadas fabricas de espingardaria em Lie- 
ge, um magnifico sortimento de armas de 
carregar pela culatra, ditas de um e dous ca 
nos para caça, rewolvers-de sete c nove mi- 
limetros do systema de Fauchaux, pistolas pa- 
ra bolso de um e dous canos, o que tudo ven- 
de por preços limitadissimos, (1103) 


COMMERCIO, FRANCEZ E INGLEZ 


Curso nocturno desde as 6 às 9 horas 


RUA FORMOSA, 419 


J. ER. de Azevedo 
(372) 


Pilulas Vegeto-Purgativas de 
Pafacusoumay 


ÃO o melhor purgante, e não só dão actividade 
aos nervos, força aos musculos, restauram as 
forças, suavisam as dôres, attenuam os padecimentos 
do coração; como é util tomarem-se pela Primavera, 
Estio, Outono e Inverno, e antes de usar dos banhos 
do mar, de caldas, vtec, 

Vendem-se em casa de Pinto, Loyos, 33; Mou- 
ra, S. Domingos, 44; Araujo, rua Formoza, 331; Le- 
mos, praça de Carlos Alberto, 31; Barroso, rua Di- 
reita, 53, Villa Nova de Gaya. (992) 


Petroleo refinado 


Dº superior qualidade em latas e barris. 
Rua dos Inglezes n.º 82 e Santo Antonio, 
(6170) 


À A ” o Ra O 7 ' 
“DE NOSSA SENHORA DA GUIA 
* Porto, rua de Fernandes Thomazn.' 62 . 
“ DIRECTOR — JOSÉ ERNESTO DE FREITAS 

STE collegio, já de ha muito conhecido pelo seu bom regimen e pela muito favoravel 

| estatistica dos exames dos seus alumnos, acha-se desde outubro collocado na melhor 
casa que o Porto offerece para taes estabelecimentos; casa de capacidade para mais de 
cem alumnos, rodeada de um grande quintal, e em sitio sadio, amêno e socegado. 

A estas condições materiaes reune este collegio as moraes e litterarias, proprias a tor- 
nal-o o primeiro collegio do Porto. Nºello se encontram cursos de todas as disciplinas pre- 


paratorias para as diversas academias; professores escolhidos entre os mais acreditados pe- 
lo seu zelo e proficiencia; um gabinete de physica, laboratorio chimico, e uma collecção 


181 


4 


de bellos exemplares de historia natural, para que os alumnos dessas disciplinas tenham |. 


a inapreciavel vantagem de ajuntar a prática à theoria; uma aula de esgrima e outra de 
gymnastica com excellêntes apparelhos, para que os collegiaes, ao mesmo tempo. que de- 


senvolvgm o espirito, desenvolvam tambem.a robustez, destreza € agilidade do corpo; au-| «SBizs 


las de desenho de figura, e de musica e dança 


j ' 2.0 “ “ 2» o 
esenho de 1 | como accessorios indispensaveis de uma 
educação distincta; e finalmente uma vigilanc 


e policia rigorosa, antes prevenindo do 
EL Sd; ETAU Ra pro mini 


si mes- 


“IC AO - se > , O e , e? IgA ida 0 a 
que punindo, e punjeido con a vergontiasoAnA Da je coinérge, O collegio está pa- 49 


AT re ta 
[Eh 
Re 
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ssa, quem queira, cer icar-se po! 
tratamento e passadio dos alumnos, que | 
- ft à Ria 
et do LÊ “Pp Bio: Pi MA 
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S. AM-SE pranchões 


| - GALVANISMO 

“Doura-se e pratêa-se toda a qualidade de metaes responsabilisando-se 
de ouro qu prata que se quizer empregar nas obras, como pela perfeição das mesmas. 

* Limpam-se e poem-se como novas, abraçadeiras e galarias para cortinados, etc, etc. 

ore Ape Apsid so LAMINAGEM DE METAES k sa 

Lamina-se prata desde a menor largura até 0,50º pelo preço de 80 a 120 réis cada 
229 e meio grammas, ou um marco. | ago 
Dito chumbo e zinco por arroba desde 200 a 600 réis. 
Dito cobre e latão, variando o preço conforme a grossura. 


o À | ie ? - , - 
es gu H MO .1z O A Pp a . 
peer Ê, E grana Sy: Idol DI € ata 


ido P. A. DA GOSTA BRAGA | 
| RUA DE SANTO ANTONIO N.º 194 : 
| JÁ SE PODEM APROMPTAR 300 CHAPÉUS POR DIA 


Este mr estabelecimento acaba de receber de França mais uma machi- 
na que já se acha ligada às outras, por- conseguinte já póde apromptar annualmente 
80:000 chapéus, Se alguem duvidar desta verdade póde vir examinar c estabeleci- 
mento, que está sempre franco à todas as pessoas que o desejarem visitar. 

O fabrico dos chapéus tanto de seda, como de feltro, é o mais perfeito que se 
póde desejar e os preços são baratissimos. 

Incumbindo-se de apromptar toda e qualquer receita tanto para a cidade como 
provincias e Imperio do Brazil, com toda à brevidade. 

— O mesmo estabelecimento continua a ter um variado sortimento de bonets, fan- 

to naciomaes como estrangeiros, os quaes vende por preços muito commodos. 

N. B. Neste estabelecimento se compram pelles de coelho e lebre, 


mt) 


(186) 


ANNUNCIOS MARITIMOS 


HAVRE 


a sahir até o fim do corrente mez 0 palhabote portuguez — AGUIA — capitão Ma- 
chado. | 
Recebe carga em transito - para 


Antuerpia, Rotterdam e Hamburgo 
A despeza de baldeação e o transporte por vapor do Havre para qualquer d'estes portos 


são por conta do navio. 
Consignatario no Porto, J. B. de Castro; no Havre, Etienne Isabelle & C.* 


a 


PU cd , PY tá wo * 
e — 4 » - -- “ 
- a 
q o 
“wa - | o — ines Me : . 


tanto pelo peso | 


“A 


Liverpool, Brazil and River Plate Steam 

Navigation Company Limited 

Bahia, rio de Janeiro, Montevideu e 
— — Buenos-Ayres 

Para os portos acima 

saibrá, depois de pou- 

ca demora em Lisboa, 


o paquete inglez—K E- 
PLER,— de 1499 to- 


7 
an> a 


Sek + 


Es rs  neladas, commandante 
John Marr, que se espera de Liverpool de 26 a 27 
do corrrente. 

Tem muito boas acommodações para passageiros 
de 1.º c 3.º camaras. 

Para carga ou passagens trata-se com Garlund 
Leidley & C.* Lisboa, ou À. J. Shore & €.º, 23, rua 
dos Inglezes, 1.º andar, Porto. (1168) 


Glasgow 
COM ESCALA POR O PORTO DO CANAL 
é E MS o O vapor luglez— 
E sacar ass FITZ N LIAM —, 


capitão R. W. Pearson, 
espera-se brevemente 
pma sahir por estes 
dias. 
& Jones, rua dos In- 
(895) 


Liverpool 
+ 


Espera-se aqui de 
” Lisboa o vapor inglez 
kh —CASTILIAN— ecapi- 
tão G. Beall para sahir 
ca- a por estes dias. 
Consignatarios F. Chamiço Filho & Silva, a 
quem se deve dirigir, quem quizer carregar ou ir de 
passagem, assim como ao gnr. Carlos Coverley, rua 
da Reboleira n.º 49. (1133) 


- Bristol 


COM LIBERDADE A OUTRO PORTO 
A escuna ingleza—ALARM—, 


glezes n.º 32, 


Primeiro vapor para 


4 4 a “4, “ 
K: As capitão James Langford, a sahir com 
RAE 7 brevidade. 


RS (1183) 
ara carga tracta-se com os agentes Ajex. 
pailier & €.*, rua dos Inglezes n.º 73. 
es parent” Minnnndiaadas : Tri S 


Cork 


A escuna ingleza — ROSE—, 
capitão James sahe no principio do 
mez de abril. er 

abs é (1134) 


olhenhurg & St Petersburg Town 

pé om; 288] A escuna ingleza—TR yde 

NAN, 190 tonneladas, Al no Lloyds, capi- 

va) tão George Churchill, sahe em prin- 

ESA cipios de abril por ter a + teria 
ia Pai SP (6 1 


de carga prompta. 
| Hull 
COM ESCALLA POR FALMOUTH 
pe + A escuna ingleza— HARVEST 
MAID—,de 90 toneladas classificada 
em Lloyds Al, capitão James Leaity 
sahe até 15 de abril. — (1136) 


Londres» 

O brigue inglez—OCEAN —capi- 
tão James Doall sahe com brevidade 
por ter a maior parte da carga prom- 
pta. (1137) 


Bremen 
A escuna hanoveriana—ALMUTH 
CATHARIENA—, capitão x «+ saha 
com brevidade.Recebe-se só carga de 
pezo. R | (1138) 
Leith n 
A escuna—BERTHA — capitão 


- Sass, sahe no fim do corrente mez de 
março.. e de 


Do a ú 
. 


Londres 
A escuna ingleza— ROSE & MA- 
Sw. RY— capitão W. Thorrold,sahe com 

Uy brevidade. | , 
| a EE do sas (GA) , 


“Para carga tracta-se com o consignatario 
Carlos Coverley, rua da Reboleira n.º 
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Eres 


A escuna hanoveriana—ANTO- 


ate o fim do mez. | 
Et pe (1100) 
A Consignatarios D.ch Mathias Feuerhecrd Junior 


e 
Norrkoping 
A escuna sueca— HOPPET —, 
capitão P. Englund, a sahir por todo 
o mez de abril, 
Consignatario C. J. Schneider. 
(1130) 


AVISO 


RIOGRANDE DO SUL EM DIREITURA 
O brigue—EXPERIENCIA — 
— acha-se prompto a sabir. Pede-se aos 
by” surs, carregadores o favor de mandar 
Ra 08 seus conhecimentos e nos snrs. 
assageiros apresontarem seus passaportes a José 
iegas dos Santos, Miragaya n.º 220, 
- N.B. Ainda recebe alguma carga leve. 7 
(6132) 


Rio de Janeiro 


A sahir em breves dias a barca 


ta trata-se com Florindo José Teixeira de 


Ri [07 TP 
“Rio de Janeiro 
mede - À galera— AURORA — capitão 
Seipião Ferreira Lopes, a sabir com 
brevidade. Recebe carga e passa- 
Es geiros apagar n'este ou n'aquelle por- 
to. Trata-se com José Antonio Castanheira, rua de 
Bellomonto n.º 107, ou na rua do Rosario n.º 185. 
(161) 


Rio Grande do Sul e Porto Alegre. 
A A barea —BEDMAR — sahirá 
; EN com brevidade. Recebe carga e pas- 
Ce? sageiros para ambos os portos: tracta- 
ei secom Eduardo da Costa Correia Lei- 
te, largo de S. Domingos n.º 62, 1.º andar, 


(598) 


" RioGrande do Sul 


O patacho — GARIBALDI — 
acha-se quasi prompto a sabir em di- 
reitura; ainda recebe alguma carga o 
UR passageiros de prôa. Trata-se com 
Antonio da Fonseca Moura, 8. Dor 
Daniel & Irmão. 


Pernambuco 


A barca SEGURANÇA — vai 
sahir no dia 25 do corrente, com a 
carga que tiver, se o tempo o per- 
a é mittir. . 

Quem na mesma quizer carregar ou ir de pas- 
sagem, dirija-se ao escriptorio dos caixas Soares 
Irmãos, no largo do Correio n.º 111, defronte da 


omingos n.º 98, ow 
(687) 


(973) 


2 SES d inglez—TWE: DS DEE 
TIA A “em Nr Wa erson. q en! E m" > ) 
jm MN DB, ara V. Waterson, a sg ribaiai : ae 
| Aa deal ddr hs 
nn A (1099) = 
ss Ma] 


E aa 
Plymouth & Amsterde mo 


NIUS—, cap. A. Gonningen, a sahir 


nz 


do que em outras partes, porque nio só se Tambem fazem fertos de brunir a vapor, mudes c latas de 36 quartilhos, e grande fonte dos Ferros Velhos. — (851) 
garante a solidez mas até 08 fogões se cedem | de ferro batido. (8 sortido de objectos para illuminações publi- Havre Axrurnria Rorrerpam Iannungo 
a contento. [ROB de gica dd del Cd ida | CAS adoptados com bom resultado em Vian- es os ais Fre.' Flor. Mrc. be. N Pará 
: E Sa A. . mho pipa 25 : 
: “e alcatifas inglezas. Rua Ãos wisitantes de Londres na, Regoa, Ponte do Lima, etc., ete. » dita encapada 25 30 15 T ASA A barca—FPLOR DO VEZ — está 
q ) te D. Pedro n.º 32 Recebeu-se igualmente grande sortido de| |, a de (Nicarraf RAN 2 sahir de Lisboa para o Pará. Par 
de 1), Fedro n.º os. CASA PORTUGUEZA dieir q é Iv caixa de 12 garrafas 1 2 1 1144, EM ERRO ria a Sd & Fara 
(644) » candieiros, de novo systema, para meza, pa- Cortiça quintal o 5 3 3 1h MINE Ad Pr E A o né Pari tracta-se com 
as (: Salles tem casa particular para receber|rede e tecto, funccionando com bom resultado Sumagre 1000 k. 30 — — = MITO RU STA! osé Pereira, rua de Ce- 
ACÇÕES * hospedes, 13, Glasshouse Street Regent|sem chaminé de vidro, e evitando a quebra ana Ao Ada EA o = — — ud (1115) 
Street. ? das mesmas. A Não se admittem conhecimentos com frete inferior a 3 10 õ 5 Responsavel M. 8. Carquej e 
ENDEM-SE 40 do Banco Alliança na LONDRES “Depositos, na rua de D. Maria II, 29; e! Primagem a 15 0% 15 9% dg: TYP. DO COMMERCIO DO PORTO - 
- W vua das Flores n.º 40. (1056) (965) ICarmo, 15. (1). p (1131) Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


